
Jânio Aos Jornalistas:
'CENTENDO QUE OS PARTIDOS' POLITICOS FRACÀSSARAM=Jitn�
TEREM SE DIVQRCIADO DO povo. sAo-.GARRAFAS VAStAS))

"

PAN MUN JOM, terça­
feira, 21 CU. P.) - A tro-

.a do segundo grupo de

)risioneií'os enfermos ou fe­

ridos começou.

Pela manhã de hoje, às 9

bulância norte-coreana foi

o soldado de primeira classe

Paul Oblanton.: originário
do -Kentucky.

Melhoramentos
na· E. F. Santa

entretanto, confirmou a sen­

tença do juiz. Uma vez mais

o radialista embargou o A- lais Um lcode MO�imeDto
para à Paraiba qâtlCo ....

,

RIO, (B.J.I.) - Estão 01'- Querem Dao tra-
balhar aes sába-

de que, sob a denominação dos
de "Jaramatais 2°", será RIO,22 (V. A.) - Segun­
construido no Município de do apurou a nossa reporta­
Taperoá, no Estado da Pa-

gem, foi, redig ído na Divi-
-

raíba. são do Pessoal do DASP
O ministro Souza Lima já um memorial pleiteando a

Souza Lima os estudos pro­

cessados pela Estrada de

cordão, ocorrendo finalmen­

te ontem o desfecho do ca­

RO com a confirmação do
çadas em Cr$ 1.105.614,00 as

Tribunal Pleno da sentença
e,

obras de construção do açu­
inicial: radialista

.

não

jornalista.

Aníplo deixará
o B do Brasil
RIO, 22 (V. A.) - O ge­

neral Anâplo Gomes deixa- aprovou o orçamento e os

rá realmente a presidência projetos da construção ten­

do Banco do Brasil, já na
do autorizado o início ime-

eXlinção do meio expediente
naquela repartição aos sá­

bados. O documento está
. díato das obras.

sua próxima audiência com

o sr, Getúlio Vargas, no Rio

- Tem vencido todas as

batalhas?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quin1<1.fpira, 23 de Abril de 1953 o ESTADO

-

Ca,.loe '.o�.pok CO 8.1 (+

Uma tra�iç80 no
.

�omércio e lna In�ustria' �e Santa Catarina
M at r i z - F I o r ia n Ó p o I i s

.

Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇ1\BA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO SUL, TUBARÃO E CURITIBA.

Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL; FÁBRICA DE PONTAS RITA

MARIA, FBRICA DE GÊLO.
.

ESTADO»'

�aOICO$
o leitor epconjUrá, nes­

-ta 'coluna" infor ções que
necessita, diària�nte e de
imediato:
JORNAIS Telefone
O Estado .. , .

. . .. 3.022
A Gazeta .. .

- 2.656
Diário da T qe 3.5i9
Diário da 1\1 hã 2.463

I
A Verdade. 2.01(1

[Imprensa Of ial 2.6�R
Ano ,........ Cr$ 170,u-; HOSPITAIS
Semestre ., . .. ,....... Cr$ 90,00., De Carida :

No Interior '(Provedor) r 2::11·1
Ano , .. \...... Cr$ 200,00 (Portaria) :, 2.0M
Semestre Cr$ 110,00 Nerêu Ran;o� .. : . .. :�:831
Anúncios mediantes contráto. Militar ' a.157
Os origfnaís, mesmo não publicados, não São Sebastiã (Casa .

serão devolvidos. de Saúde) 3 1l"3
•mi••aIa "'''.11111. TN.,o...1d, 14 ":',!l), •. \( vlll� F"cc.idad� Nacional d� ••diein., Tl.ull-IIC1.ta • I .0 -v.

. • • • • • • • ....

"""_ A dire-ção não se responsablltza pelo. con- �,Taternidade "'outor---�. _,_ • Tl.ÜoelrI1I&iio do J'lolpitalNerlll "moa I
UI- V

. �ASANTAELA
,. ceitos emitidos nos artigos assinados. Carlos Corrêa a ] 21

''''.' ... r .." f. ""'l'.dzliu�lo p.la S N. T. h-lntullo • lb-a••llllena .t.
. . . .

"'U'lllÍado pll.Jl rSêll1 �"" 'aclor.a1 d. _"lei..... U�"eral. CirÍtre-ill do·'Prof. Ueo Pinh.iro GnlmarU' (ti.) .I' CH.(\MADAS lfR- ,

' ..;� -4• .Ir...n�., Cons;uitório: anJO. F.lipI Sehml4i a, III. i ADV-OGADOS . GENTES: \,,"
'CUlei) p-\)f _!ln... :.' .....id..cI. "'�,q_9.&a. ... Di."''' Rea.: RUA S10 JúFlle a. 80. muiam.nte·, d•• 16 l. 18 llC>rlU. : _ ."_'

Corpo de ,'- Bombehes. 3.3 L3
",.....tal.

. .

.'
.

I .

y Serviço 'Luz (llecltt.
lb-lute:rn<o 40 I!l('ilidtal PIiI,sUitrieo ••allll>6.1. J.� '.1

-"._-

DR. M. S. CAVALcÃNTl ',,. I
'

UR� MARIO LAURINDO mações) ........ \ 2.404
""'�j�i P�.�.1. CliaJce exelll.i';ame.te II. criucu__ i e Polícia (Sala Comis-,

�-hlt9rI'O d .. flanta eas• .t••i..ric6r,U. 's lUOIJ 110 .J..eire I Sal.ianlla .arinllo, 1•. -;:..Xal.tru('••) 'II. DR. CLAUDIO BORGES sário) � .• !'
•

2.()38
Glt.Sea I6dil"-a - Doençai Nenou.. {; R JOS� gÓ Polícia (Gab. Dele-
(1•••U6:1.: .4il!elo ÁDll;Ha N - �"4-'''-

-t
c� E SARJO ARAUJO ADVOGADOS gado) . . . . . . . . .. 2.59·.

'-Mi"'lId�1 z� Bccaln ... �l!- .c:»:
l!.Iu Médica - Doe.� II. erlucu .(I·Oro em reral, Reeursos perante o Supremo Trib. COMPANHIAS DE'

. �""IIl��'k_ _,_

.

_

('frll.�m.;:,w d. Bronq'lait.•••m adulto. a criança.). jul Federal e Tribunal Federal de Recursoa, ' 'l'RANSPORT�
�, ..__,._. n� 1 _. D __ '

.C:oulilt6t!o: Vitor .glr.lel. 18 - 1° and.r.

I·'
ESCRITÓRIOS' .

AÉREO·-...--�"',
.

WlM'Olla' �1I'1I "-'�l 1 ..81. ....illl"" 1..... Il
.

" ..__

' .•
,,...

• .:__ '

'-o·.,�--L· -_c ,

-

.
:.ratt ..n...... .'Ul..Ril "-.lU(! '. da. 1,10 la I.I� Itor..

FI
.

Ó I' Ed'f" S· T T TAC ..............•"."/00
.__ .... � "'_ .... '.. ---_-- - "'- .. - ,_.·..:Ild.: �nnid...�.Bl'.neo.l'I.:..·TêJtrl.O... ,�!�an po

.

.lS -

_ .I.ICIO ao .. orlle, rua r&Ja.. }

DR. 100É B.&JBA· S. BITTENCOURT a - lUn!«... - ....l..
' .

Cruzeiro do Sul .... 2.500

• G D I C O

_._-�
.

DR. NEWTON D'�VIrl1\- Rio de Ja�eiro,- Etfifíci;B�r'ba Gaito. AII_l4l, T<nnl'h�,,,,,�,,,,'_-I
CUalea .&tItal - r.DuTau (;!ruCfa ceral - Doenç.. de Seüora. _ Pree...... ' 'AntOnio' Carlos 29'1 i_ ;uia 1008. Varig ....'.'. �. � "2':325 .

••• '11 i. 11&1.. II - ,,,,aI Eletrlcl"de MéIIlea . - .
Lóide Aéreo. . . . . 2.402

ro.mCULTUU - PlIDIAT&U - OLOOCA 8MhL C..u.aórlo: Ru. Vitor ••irsl•• D. 18 - T.I.ton. un. Advocacia e (onfabilid'ade Real 2.358

(' rl. a cl. - Jlua ••1 Tia.. a. , (Lar,. _i Couultae: AI 1l.:Ô ho·ra•• 1 tara. da. 11 laon••m iI...... ·DR.. .8T.VAM FRJlGAPANI
Scandinavas •...... 2.500

..1.) - I'lorfa.6�11.. k�14'acla: R-a. Vidal Ramo., - T.I.fon. 1.411. HOTÉIS "

_.4rlOI • la 11 Íl,ora. _ !)1Iu'1&.....
_._ �__ ......

- Adv'lgado - Lux . . . . . . . . . . . . .. 2.021

___ DR. SAMUEL FONSECA ACACIO GARIbALDI 8. 't'HIAGO Magestic ..••......

OU:OI - OUVIDO. - NAaD • GUGANTA CIRURGIÃO DENTISTA
. i;(1'ficio "LP'ASE;' cont6�biU·dta - 'Metropol •.....••.

DR GUERREIRO DA FONSECA C It" R 'dA
•

R F d
" aa ar. La Por'ta

� .•
.

". '. .

' onsu OrlO e eSJ enCla! ua ernan o Machado n.

5.,.
.. __ .__

.

, .

".-e!&U.q •• '11"111_1 I HORARIO - de seg�nda a sexta:fei�a das 14,àS
.

DR.':' JOSÉ MEDEIROS VIEIRA Cacique .

bIer•• j,plll'�.c.m. 18 horas. Sahado - das 9 as 12 horas. .' _ ADVOGADO _
Central .

"aa,.da ... r.nC:. - .afrator .::... ...nom.m 1. (ra I', Quartas e sextas-feíras - atende das 19,30hs. 'às!. C.lu ....&aJ lU _ I1&J.1 _ •••� Ca&arlaa
Estrela . . . . . • . . • .. :1.311

':.". Cab�) - !tatUaia •• 0.1'»" ..tr.a

"'ls"'li�
21.30hs. AT,ENDE CO�\JI HORA MARCADA

DRS. CIRO MARQUES NUNES E ��tkEiTO········· 3.65H

lI...l.. ,.ra ... c. Oe.1011. Disque • . . . . . . . • • • 06
eua.JUrt. -- Viacolli••a Oare Pnta • I _. !.l.ltIM .. 0... DR. "VALMOR ZOMER GARCIA DIB CHEREM

IJâ .......ttJ.! ADVOGADOS ---

......ad. -- r.lI,. ·Selaml.... 111. - T'" 1.... I Diplomado pela 'Faculdade Nacional de Medicina da C ,.......
ausas CIveIS, COmerCIaIS, cnmInaIs.e

I l"o�l-nh.el·ri)Universidade do Brasil " �
Ex-intérno por concurso da Maternidade-Escola ·trabalhistas . ,

R N
'. Premsa-se de uma, para(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues' Lima) ua . unes Machado, 17 - sobrado - sala 2 'd f 'I'Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital

. . ,casa e pequena amI Ul.

I. A. P..E. T. C. do Rio de Janeiro ---.-).l(.-_-C-'LA--R-N-O--G-"-.-G-"IAL--1..-E-'-rl-"j-�i---� I Paga-se muito bem.
- Médico do Hospítal de Caridade - ADVOGADO _ I Tratar à Rua Tiradentes,

DOENÇAS DE SENHORAS-PARTOS--'-OPERAÇõES I Rua: Vitor Meireles il. 60 - Fone 2.468 - Florianópolis.
! 7 (Sobrado).

Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas.'
Pela manhã atende diàriamente no Hospital:
de Caridade. l'Resld: Rua General Bittencourt n. 101. Tel. 2.692.

ORA. WLADYSLAVA W. MUSSl
E

DR. ll.NTONIO nm MUSSI
.

Oll"ucia-ÕlInle.. Gele.l-Pano.

_'ftfO e.>mplet;G e a.pocialiA40 .... DOJfNÇÁ3 D. Il.N1W

.lá•• 10111 mo"rno. mótodo. d. diaenó.tieo. , uatam.n&o.

lOLPOaOOpu - iUST.]!.O - S.lLPINGOGall'lÁ - ••TAJO­

LIS.O BASAL

I:.dlv'-:r&pl. ,or ondsa. el!rb..�)Il.�,·.i&�l4> �io. Ultra

II ...h,,* • lnft" T.rmlllt.",.

C..",ult&rtru aua TraJano,' It, 1, 1· anotar - �UI�i" C. !I••.

".'..

....,rt., Da. I .... 11 lIora. - Dr•••111.

·0u·1I la 1. !lon. - Dra.••&al .

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO
aauâGu T"�TOLoeu

Or.......

Ú40:a••IUrl.1 1010 Pln". ii.
3., 11 la �, .11ri.maD�.

.enos .01 8'bdft.

.... 1 �l..a lU.
'

1'1IU" fi"
----------,......__. ----"'-=-,_ ..__..-..-..

DR. ALFREDO CREREM
C.ne NuI._. II. •...CU •••taI.

b·-lirator 40 HolpitAl CoIbia ,l!Ia•• ·.laa.
"",..lIaa. Il�"o", a mODUUa.

bn,odJlcta Saxul,
...

Sn TIni«..... •. •.

0;)"1111•• lia. li la 11 "orn.

'Olf.: I. ,ti

�•• l Ia. 6&11""'1 !a,.ain... - lb,r.U•.

DR- MARIO WENDHAUSEN
.CI!ll1ea wélllea .It a4.U.. e ola_cu

tAu••&6rt. - a_ JoAe- Plnte, 11 .,.. T.I••• fCl.

C...altac.i :Dali , 1•• �or&l.

DR. ARl\1ANDO VALERIO DE ASSIS
JUIDlCO

... '.nl... te CHale. lata.UI u AuI••••d. •...ei... . I_

pl�1 II. CIIl'I....
CLINlOA .'DICA DJI c.w:o-ü _ ADULTO'

- Al...I'I. -

c-..l&6rl., au Nan•••aellai., , - P....lta•••• li .. II
, t•• II .. 11 un..
t..l.'.d.� a.a I.r.!.}•• l G2:111lóU'JB., t - """ "•.

-'----:-----:::-::-�--�--..;....--------
.

Navio-Motor "Carl Hoepcke'"
RAPIDEZ - t,::ONFORTO - M.GURANÇA

n."eni" entre FLORIANOPOUS e RIO DE JAN.EIKO
.

]l:jujAj int.enll'edi'ri.a em ltajAf • S•• tO!!, Iludo .este 6ltlre'!l

para o movime.to de paa.....iro••

DR. JULIO DOIN VIEIRA
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS,. I. OUV1DOS, NARIZ E GARGANTA I

Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Jauei- !
o, na Caixa de _Aposen tadoria e Pensões da Leopoldina I
Rallway e no Hospital São João Batista da Lagoa. I

Curso no Departamento Nacional de Saúde IConsultas diárfamente das 10 às 12 horas. !
nua João Pinto 18 - 10 Andar.

-"-...--,.,___.��-_.---- _._-�..-_� .. ---...,...:.__-_._----�-------

DR. I. LOBATO F!LHO
, �11"•• do aparollloo,rea,iraUria

l'UBIKCl:.JLOS.
li �DlOGt:A?!A. 11 RADIOSCOPIA. DOS PUL.80••

("'1?IIri1. 4. Toru:

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n. 160

Te!. 3022 -. Cx. Postal, 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGQS F. DE AQUINO.

Representantes: .

Representações A� S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 50 andar.
Te!.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

. Reprejor Ltda.
Rua Felipe de Oliveira, n..21
Te!.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATURAS·
Na Capital

Dr. Alvaro de Carvalho:
Comunica aos seus clientes, ter reassumido â sua

c1inica de crianças ..
Consultório: Rua - Trajano n, 12 - 10 andar, das

l4 horas ás 18 horas.
.

6°' andar

Informaf(ies
Urets

2.276
3.147
:t�21 •

3.0149
2.691

VOLTA
do Uio de Santos
.15/4 16/4
26/4 27/4
8/5 9/5
19/5

.

20/5
30/5 31/5

.

.

10/6 11/6 ,

21/6 22/6

NAVIO':MOTOR CARL HOEPCKE
Próximas saídas .

de Fpolís., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Para maiS iJJ.tormaçõea dirijam-a. l
;

.MP��A NACIONAL D. NAnGAÇA� HO.PCDI
Roa Deodoro - CafD POltal a. n :..... ".Iei�.. : 1..11.

I D A.
de Fpolis. de Itajaí

10/4
21/4
3/5
14/5
25/5
5/6
16/6

de saída:

ADVOCACIA E CONTABiLIDADE
DRS.

ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ CHEREM
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS·
ARMANDO CARREIRAó
- CONTADOR �­

Rua Jerônimo Coelho, 16 -- Florianópolis 1
--------�--------------------------------�--------�. ,--�-------- ------------------------�--�--��--------------------------------

19/4
1/5
12/5
23/5
3/6
14/6
Horário

Lavando com Sabão

'7irgem
..

ESpecialidade
da . ela. IBTZ L .INDUSTR'IIL-JeioviIl8. "(marca registrada)

'economiza�se tempo e dinheiro
--"---'---'�-----'----_.'--'''''''--''---'--''�'-''--'--'--.,._�_._._-----�--��--------

S�6Ã��!RCt,.,
ESPEC!AllOt,DE

Farmacias
,

de Pldntão'
18 Sábado -- Farmácia No-
turna - Trajano. ......-

19 Domingo -- Farmácia No­
turna - Ti·ajano.
25 Sábado - Farmácia Es­

peranca - Cons. Mafra.
26 Domingo -� Farmácia Es�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ALGUNS DESSES PREÇOS
con OS QUAI� A VELHA E TRADICIONAL

ESPAN'rOSAMENTE BAIXOS

MODELAB

E MILHARES. MILHARES DE OUTROS ARTIGOS PARA SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS POR PREÇOS IGUAL-.

.

MENTE E EXTRAORDINÁRIAMENTE BAIXOS .

--.

��Q: BSTADQ�� I Chác�ras e Quintais
.

15 de Fevereiro de 1953 sá zona do Rio Piquiri, Pa.1
NO LAR E 'NA SOCIEDADE - Ano 44° Vol. -87 rariá, pelo Eng. Ubiratan;

-

Num. 2:
I Pompeo Sá; Os animais seI-I'I I t b· versárlo natalício do nosso I - Sr. Jorge Polí·bio_C.Qe-

"
.

.vagens: Mutuns, Jacus, Ja-Ipe, meD, e oJe prezado conterrâneo dr. Ivo lho; E,ta crrculanüo ma" um cut ingas Um, e A,.ouãa,I Guilhon, integro Juiz de Di- - Jovem Odair Silva ; fasciculo da popular revis- pelo Dr.' Eu�'ico' Santos;UM SANDUICHE DIFE- I
re ito da Comarea de Lajes, - Menina El izabet, filha ta asrícola b,.,II,;,., "Cha, Compat,ndo pragas das 1.,-RENTE Culto, é o aniversariante 'do sr. Mussi Dib Mussí ; caras e Quintais", referen- ranjeiras, pelo Eng. Agr.

Alguns lanches, princt, um dos mais probos e estu- - Sra. Edalgiz.a Paim Ne, te ao mes de fevereiro, con- J. S. Ingle.s de Souza;_

dioso magistrado da atual .ves, esposa do dr. Sebastião tendo em seu variado texto Quando os porcos comem
palments os de domingo à

geração ban·iga..,verde, seno Neves, diretor da Peniten- urUgos de interesse geral, -pedras ou o rabos, uns dos
noite acabam se tornando

uma rotina, Existe uma va- do, por iss� elemento que ciáría do Estado; assinado por técnicos de outros, pelo Med. Veto A.
riedade enorme, no entanto desfruta do respeito e' da Sra. Jorgelina F. renome, entre os' quais des- Teixeira Vianna; Krilium
ele sanduíches e saladas consideração de quantos o Cunha, esposa do. sr. Ruy tacamos: F{lzer!,das Flo1'es.,. veraus Hunurs,

.

pelo .. ProJtais, nelo Dl'" "?p.n ...... �J""!��.. �",'- VU .. vci:,,7unUt! rvu ra r ;Podem ser preparados "estimam e admiram, Glavan Cunha;
,

dI' dei Oleandro !
que

- _ A"� � ...� �-� ���.�, � -

,> tna a probabilidade e If -

_:EspIrra eira ou .com racnrdade.
Ivo Guilhon foi alvo.• pior

cros .. na avicultura ?", pelo pelo Prof. J, S. Decker; Se,b idéia 'para va-Uma oa I ei ,

sem dúvida, 'das mais carí-
.

técnico Herbert Mesquita 'Su re certo, o ooelho, peloriar os lanches que você
nhosas homenagens, às COIUII·Caça-o Bastos : Clubes Agrícolas técnico Germano G. Hatzcostuma preparar, é surpre-

.

f
-

d CI b R' oto (la'

'"

quais com satis açao, nos
__ A Federação os u es feld; iqueza em az .ender sua família com san-

associamos. Receb.ém�s: . '1 Agrícolas de Minas Gerais, águas pluviajs, pelo Engduíches passados em. ovos "F'loríanópolis, 6 de abril
-ielo Dr. J. Sampaio Fernan- Ag r. J. S. Ingles de Souza:batidos e côco ralado e de-

FIZERAM AN,OS/ ONTEM de 1953,
O

.

de alguns trina manteiga"
..

-r : • 11es; rlgem. -

A Macamblra, rica fonte drpois torrados
Ilmo. S,_ Diretor

,. gos brasileiros, pelo Eng,
pelo Pe. Raul in c

atê ficarem bem tostadi-
_ S,., Maria Salum da Cumpro o agradavel en-, Ag r, J_ S, Ing les de Souza ; �'�;'t�O; Su iuocu ltu ra-Comcnhos.

Silva, esposa do dr. Fran- cargo de trazer ao vo.sso co-, Vacinar leitões, pejo Med.
_poderá ser

4 d formular e calcular raçoes
O recheio

Cl'SCO Roberto da Silva, in- nhecimento que no dia o
Veto Outubrino Corrêa: Fa- h' f O

d d quei
f d d relo Prof. N. At anasso ;qualquer um, es e o.

-

dustrial em Biguaçú : corrente mes fei uno .ado? rinha'- de carne para por-dinha
C" f I a �Ilsl'no Az ricola no Brasil,

-

- -:-
)"0, ate' a carne ou sal'. _. G d "G TIC TA 1 Ia o

V t A T' _ _
_

- -- Sta. Márcia evaer; .

rupo -

..'... cos pelo Med. e. . el-f f cara
"A' 'gela técnico Jair Alves Ra-

CARVALHO
'De' qualquer arma I

, ,- Sta Ieda Caldeira; Secção de Bolão da sso-
xeira Vianna; Vacas leite-

O TOLENTINO DE
t menu

.

V '

belo; Farinhas de carne e

r
delicioso. Comp.e e o

_ SI'a. Lucíla de Carva- ciação Atlética Barriga er-

ras para Mato Grosso, pelo
e

d om

sangue, pelo Dr. J. Sampaiocom frutas varra as OUl,c. lho.esposa do sr. Alvaro de de", tendo sido, na mesm.a Dl'.''lLlbens Malta Campos;t

I
.n

Fernandes; Enxadas rotati-uma boa sala.da de vege ais,

Carvalho, residente em Brus ocasião aclamada a s.ua prr-
. v

vas e cultura de cana, pelo
Eis a receita para o san-

. meira diretoria e assim cons _-
que, ..

Eng.. Agr, Alvir A. M. Cor.duíche; "

_ Sr. José Boiteux Piaz- . titulda : .

.

.hei d tro I G Y'.� rêa; Uma grande família de
Ponha o rec elO en

. Capitão _ João
.

aspan- {)/laW/{JIIClef
' .

pão za,
t'

. +.
'11(0 trepadeiras, por Amadeu A.do pão, de pre erencla. ; _ Sr. Artur Olimpio do no da Silva; Secre ario -

PIII :/1'/11,de forma, cortado em fatias,
L" t· I [vo Casparino da Silva'; Te� o SEU Barbiellini; Os antibiótico,.

adicione um temp�rol qual-I IVIa�'��Oo:quim Jardine de 30meiro - He\ráclito Dor-
SOBRETUDO estimulam o crescimentc

Ih g es ou ,

das plantas, pelo técnico A.quer, como mo o, lU i
Oliveira Neto.

.

ta do Amaral.

'R ruE''Rd (d ndendo da
d t mda 'E'H/Jl:iJ Recaman; Plantação da

-

mostar ,a epe.
. .

I _ Viúva Elza Marcelos Valho-me a opor u - E-J
,d h o)

t os
-

COllve-Flôr para semente,e"pe'cie e rec el .

de para apresen ar..;vos _

�

, Moura;
DE PURA LA

•

t J
'Passe os sandlllch:s, com, _ Sr. Beno. Schaefer. )l'otestos de nossa alta es-

_ sos MEDIDA _ pelo Eng. Agr\. Shlsu o ose
cuidado,. afim de nao des-

t'lma e consideração.· :VIlll'ayama; Peixes ornamen-

LOJA'. Rua Felipe Schmidt
E '1' V r.mancharem, em ovo batido

Pelo "Grupo T,LC-TAC" tais, pelo Dr. mi 10 aro I,FAZEM ANOS'HOJE:
7-A ..e depois ao côco ralado.

, [\'0 Gasparino da Silva - Aranhas carangueJeiras, pe-
d

'

lo os escarabeideos, pelo Dr.
.

- FLORIANóPOLIS -

d
l
B h I Carunchos da ma eIra, pe

.

p quena quan- , . "

lo Dr. Wolfgan uc er ;
Oscal' Monte,', Consultório

Fl'lte numa e

Cônego Tony Fontes :jccretarlO .

OI' Prof. Antonio Barreto;
.

Atldad, d, mant,;ga, até qn,
"-

')l1v,;, no Nord"t, 00 ,-

Av;oola da Cha, , QuL, pel.b Ocorre hOJe, o alllversa-

I E A Página do Criador de Com-
..

fiquem tostados de am os .'
C' vais no Sul? pe ong. gr.

I Dr. Espóra; 'Coelhos tam-
. , 1'1'0 natalício do Rev. onego

E' batentes; Indústrias de p u-o,S lados. '

d tad ••

ça-O J. S. Ingles de Souza; VI-

d elo técnico J. bem se cria no Ceará, pelo
.. t' h Tomas Fontes, ex- epu o

PartIcIpa Ih 'lho mas e aves, p
,

SerVido amda quen mo,. ". talido o gorgu o no mi ,
.

d Co,sta' Imuniza- técniCo, Germano H. Hatz-
. t' (APLA) federal, pela U.D.N.

D'l d 1 E A' J S Ingles WIlson a , .

.

b"-

é ma" go, 0'0 , •

-

I , Exma_ "pô,a , ma , oe.o ng, g'. , -

_ f b- "milho p,lo I fe1d; Amda o o, qu, naoRegino Antune� !dacle
s parentes e conhecidos o �e Soúza; O panorama lac- çao deA 1: a. LtI,., rret� . No

I
rumina, pelo Dr. OutubrinoMorais Maciel partlcI.pam, a?t' que recebeu ·0 nome de

.

_

I Prof r:, Jil !O JÚ ,.

t d eu pnmogenJ o, ,

d
ticinista da produçao, pe o

I
.

d' 1.",,'0," Ainda Corrêa, etc. etc,.
:1aSClmen o

,

e � d' 91 lo corrente na Materlllda e
Dl'. J. Sam!)aio Fernandes; : Mundo 0,."

_,__
.

_

.\1ÁRCIO, ocorrIdo no Ia - (
. _'

'D,.. C.,lo,

con-êaH'AVENTURAS DO ZE-MUTRE�A,__.�...
�._...,;__..-::::::::=:::=::) --�7""r"TT"��,-, �...___.....-.� .....

.u

SE DESPEDE E BRINDA À' SUA FREGUESIA, DE QUASI 30 ANOS,
'-EM-

VESPERAS DE ENTRAR EM RADICAIS REFORMAS:

CASACOS PURA LÃ - FORRADOS COM ÓTIMA SEDA A Cr$
CASACOS 2/4 - I_lURA LÃ A .......

.
.

.
,

Cr$
CASACOS DE PELE DESDE . ........................ Cr$
CASACOS DE LONTRA DESDE

, ....
'

. c-s. . . . . . . . . . . . . .

TAILLEURS DE PURA LÃ A . . . . . . . . . . . . . . '. . . . . . . . .' . . . . . . �. . Cr$

----------------------------�------------------------- ----- .

_---------- -------

ANIVERSARIOS
�

Sr� Euclides Cunha

Transcorre, hoje o aniver­

;;ál'Ío natalício do sr. EucH­

des Cunha, alto funcionário

do Tribunal de Justiça apo­

sentado.

Sra. Newton d'Avila

Registou a da,ta de ante­

.ontem o aniversário natalí­

cio da exma. sra. d. Ivone

d'Aquino Avila, espôsa d�
'dr. Newton d'Avilá, co,ncel­

tuado clín ieo residente nes­

ta. Capital.
'A ilustre dama, que re­

cebeu homenagens do seu

�asto círculo de amizade, os

cumprimentos respeitosos de

O ESTADO.

!'II1f' "t'·,!
.,." I'

,

, .'

Dr. Ivo Guilhon

27.5,00

168,00

1.250,00

1.650,00

350,00

%/'/] '/nn/Y (7 dJUl
.

I
�-='=F�
no novo B�NeO AGRI(�OLA

,
A C?oopuó.t;vó çie C,.é�ito n! 1, do BRA�IL.

SÉ DE PROPRIA

�ér�I'I�1b
FLORIRNGÍPOllS - STR CIHRRINII

/'

ESP�CIALISTA EM OUVIDOS - NARIZ � GAR­

GANTA . comunica á sua clientela que trasferlu seu

M h d 7 - 1° andarconsultório para a rua Nunes ac a o
�.

'

Edificio São Franscisco esquina com a Joao Pinto

DAS 15 às 18 HORAS

'.
eGO MM,dal 0.0401., J4', l.· ...4.,. /:,,, j.�O\

rw(;lUo'U' PR05EIiIlIJ'SCURITllIA

..................... -

CASA 1\IISCELANIA _distri.
buidora do!! Rádios R. C. A
Vicl oro Válvulas e Discos.
Rua Conselbeiró Mafra.

Vende-se
'� o Bar MOTORISTA, Rua

do Mercado n. 39.

Tratar nD mesmo.
Transcorreu oll,tem, o, ani-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O Espo rtivo(
"

l (

...o.-.o....o.-.o.....().....o....o....o....o....().-.o.-.o.-.o....o....<o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••_o�o.....o�o....o....o....o.-.()....o....()....()....().....()..._
,

minando o primeiro "half-
teve ensejo de intervir es­

time" com 2 x O.
petacularmenta em vários

momentos delicados para a

ENSAIARAM MAIS UMA VEZ OS .ua cidaleda, Mas falhou
1)0, Danyr, visivelmente im- Garcia; Ju linho, Morac,

, pedido assinalou o 3.0 pon- (Verzola) e Laudares; Pito-
VETERANOS

Cc.
o os dois tentos do Paysan� to. Um minuto após o mes. la (China), Justino, Danyr,

"performance" do selecio- c:ú; ao abandonar a cidade- mo player fez balançar no- Gumercindo (Morací) e Pa­

la em socorro dos zaguei> vamerite as redes, com uma checo.
nado correspondeu, tendo

vencido bem pelo escore de
ros. Cherubíní e Garcia, a bonita cabeçada. Mas o �oall PAYSANDú Zanon

4' a 3. Sextafeira ou sábado
r ova constituição da zaga foi anulado.

"

I (Oswaldo), Ari (Cachaça) e

será realizado mais um exer-:
impressionou bem. A linha Aos �O minutos Justino: Mafra; -Cachaça (Waltinho)

CICIO coletivo, sob as 01'-
.nédia batalhou co�o poude, consignou o quarto tento Pequinha e Wallace : Mer i­

dens do' técnico Manoel da
embora Moraei não se reve- a lvinegro e aos 13 ms. cu.: co (Willemar), Patrocínio,
lasse um "pivot" .preciso. 'co tirou o zéro do' marca- Julio, Hanz (Ari) e Chico.

I Na noit: .de segundafei-

A dei 1 l'd d d 1 L
. I ra, no estádio da F. C. F.,

01' eira oca I a e' e ogo a seguir entraram

I b
.,'

It bí '1
. .

oerante oa assístência, o

acoro I viveu, no u timo em campo os conjuntos do
.

I
.

d
. C d 2 d D

se ecionado dos veteranos
ommgo, um dos seus gran- aravana e o 5 e ezem- . . . .

,

brov nara u uart id d
.. I realrzou mais um jogo-treí-

des dias esportivos. De fa- 1'0, para a parti a ecisiva '

'.

.

d' ri;, 'I no, desta vez diante da e-

to, o Torneio 'I'riangular de o torneio em ......sputa de .

F t b I id 1 25 b I t ferecid I
qurpe amadora do Flamen-

u e o, promovi o pe o e a aça o ereci a pe o '
.

d D b I b t
,I go, Como as anteriores, a' Paixão Tourinho.

e ezem 1'0 F. C., local, al- c u e promo 01'

cancou o desejado êxito,
' .

\ .-.<
-'.,

O "onze" caravaneíro,
>'-'(�J--.(�_,..-.<>..-.(��().-.<.,

graças aos esforços desen-
mesmo esgota'do. em vista FEDERAÇA-O CATARIN'ENSE D'E '

'

volvidos pela diretoria do

clube promotor e ,o apôio
(lOS esforços re'ahzado� pa� I BOCHAS E BOLÂO

, ra vencer o Tamandare, fOI
dos grêmios Caravana F.

,

á liça para demonstrar que' .. I.
Recebemos e agradecemos Orador Deliberntivo - Anteontem teve confínua-

C., da' Avenida Mauro Ra-,
I t d

O Conselho Administrdtivo da F.C.B.E., reunido 01'- !
- L

mos e ,Tamandaré F. C., da
e, rea men e, um qua 1'0 pu- dináriarriente, aos 20 diaS' do mês de abril de mil nove- ,

dencioso ofício do Paula,Presidente: Bent9 Carioni;" ,.ão o Torneio Rio - São

P
.

h
'jante, constituido por futu- centos cinqueIPta e três, resolveu:

"

Ilamos, comun'ic�ndo a elei- ,l.o Vice411residente: Mauro Pàulo. As dllas pa'l'tl'das
ram a, qlle, com os de- t

zembristas, partiCÍ'param do d��SOS cl'la�s d,a pelot�, _todo,s t::ão, em data de :15 do. ('or-! Du.a�-te Sc�utel; 2.0. Vice- programadas acusaram os

.

1 t
.' e' exce ente complelçao f1- Aprovar a ata d.a sessão anterÍ'or rente, da ,nova dlretona do, presidente' - AmaurI Ca, �,eguintes resultado's·. Vas-

�ensaclOna ornelO. " \
'

'A
'

I
'-r.:;,f��rHl �<>, l'e��' ",&�ca.,.e muita vp',n,taàe de ven-" ,�rovar as sumy-las do Torneio Extra de Boc�as I g-rémio .tricolor da Praia de oral Neves; Secretário: An- co 1 x Palmeiras 1, em São

l,'e,P-Ja en- re 'lHl confuntos' -- - '-....
_ ....""':E"'tn_d]o· Cal:d9�q� ,cQJ.7r,espondente a sexta rodada, dIS- 'F" '.

t't
.

d "

_ . ,.

combate 1 d
crv�"v.,.. ..,u -�"'-�"Vp� ·-�"""...-ClJ.i.Pe• .p1 ,Ola, asstm��ons I UI a. tela Mello, MembIos. Jo- Paulo e Fluminense 2 x

suplentes do Caravana F' ,no qua ,as uas

,". '

' "

I Governador Irineu B�rnh'ati- --ih
-�-- _ .... , ">.��'<.;,. >-ar:- nangu o, 110' RTo�'

c. e do 25 de Dezembrr.>,' t:quipes se portaram com ContaI (2_\ dOIS nontos S At' d
�'a o, Pitônio Maes, Fran-

v

'I' '. ,'!" ,� a ' o�. ' lrll ores de Florm-' ;,erí., dr. Joã� Colin dr Pa
Yencendo o primeiro p'ela.

va,lentia e ,disCiplina, ,le- n?po IS, por te,r venmdo o Coqueiros Praia Clu>be'
' . u- � j�:co Carioni, Romã'rio Ca- Com os resultados

d'l t d
vou a melhor o Carav F disputas do "TRIO'" e "'DUPLA" p I t

' nas
I lo de Tarso da Luz Fontes, t',ionl', BI'uno Boos, Walde-

acima,
I a, a a contagem de 7 a 2,

ana .
e a 'con agem de 18

' , ,

8 18
'" a r '.- .

plSSOU a ser a seguinte a

"olos marcados 'por Tonl'nho
C., que,. assim,' fez jús aos ,e ,�6 pont�s; MarcaI� (1) u� ,ponto para o Coquei-'

',spendlao Am�n e dr. Má- màr Fornerolli, Gládsíone I 'f'
'" lOS Praia Clube por ter vencido o "INDIVIDUAL" pela

IJO FerreÍ'ra.,
c assl Icação dos concorren_

(,3), Aldo, QUI'qUI', Ce'll'o e
«plausos que r:ecebeu da t d

,,',mante Fernando Koening .
'

con age_m e 18 a 16 pontos. /' P,residente _ 'Dr. Romeu
"

, .'. ' , lCS por poli tos perdidos:

Mário II. O conjunto vitõ-
enorme assistência. Dois _

Jose RIbeIro, João Andrade:

f' t· tentos ,a um assl"nalou o Mar'ca' d' 21 "
Seo'ástião Neves '!'a SI'lva J 'B -

J
;

1080 a uou aSSIm constitui-
I para o Ia do corrente, em prosse uimen-, . --:'"

" orge ara0, osé

, P 1 marcador fa�zend .

t' to ao Torneio Extr'a de Bochas' t
g I 1.0 VIce-presIdente - Dr. i'arI'el'ra-o, AlexalldI'e Costa'

(,o: orte a, Mário I e Pi- ' o JUS Iça .
, o encon 1'0 enÜ"e as E- , '

I

nheiro; Valdo, Célio e Ti-
ao maior volume-de jogO do qUl��S da Spc. Carn��a�esca _Granadeiros da Ilha e Co-:

"\belardo .Rupp 1anulfo Sousa, 'Norbert�
nho; Aldo (Luiz), Quiqui,

vencedor. Os tentos do Ca-
quellos CI�be, com m.lcJO para às 19,30 horas, indican-! 2.0 Vlce4presidente Costa, Miguel Cristakis, Jo- 2.0 lugar - Bangú, Co-
do as segumtes autondades: li 1,"ereador Bruno Schlemper

Mauro (-Cabeça), Toninho,
ravana foram consignados

20 Ferrari Dias, Roberto C. rinti'ans, Portuguesa e Flu-

Por Aço e A ld
� R t

' I 1.0 Secl'etário - Pitônio 'Ires 't G t 111 I'n 2
-

:Mário II e Carlos. ma o, este o epreseh ante da F C' 'B B E' ',u q.ul a, us avo Regis, ! ens-e,
. . . . sr. mi_dio Cardoso Maes

,À's 13,30 horas precisa-
da vitória. Jnr.' LourIVal Silva, Fernando

t
_Juiz - sr. Baldicero Filomeno 2.0 Secretário - Miguel Costa, Armand,o Carreil'a-o,

3.0 lugar ,-. Botafogo, 3
rr.en e, teve início o Tôrneio O campeão formou com Ct'istakis

'

4 1
TI" 1

Osvaldo Carioni, Francl'sco "

'.0 ugar Palmeiras e
, langu ar com a ;partida José, Wanderley e Nízio,' Apon tadQr M' M 1

.

- sr. 1 aJor auríc,io S. de Souza .0 Tesoureiro - Bento .�l1drade e ltama" Caml'lo �antos, 4.
entre Caravana e Tamanda- .Mário, Aço e Nilson; Célio, d BIndlcar para o dia 23 do corrente, para a disputa' Carioni ,

'

Leite.
I

•

I
zé, peleja que foi vencida Augusto, Zuca, Arnaldo e

e achas, entre as Equipes da Soc At' d d FI" I
d f rianópolis e A.A. Barriga' Verde a

" Ir� tores te .

0- 2.0 Tesoureiro - Walde-

I'
Próximo jogos:

tom gran e acilidade pelo Euni, aos quais "O ESTA- des:' ,

' s

seg,um es au ol"lda-
J mar. Forn,erolli ,

S 'b '

Clube presidido pelo jovem LO ESPORTIVO" envia
Depal'tamento de Propa� , � �do - Fluminense x

T
'

__
' I Dir�tor de Esportes ganda - Dr. Did CheI'e'm 'e ',ConntJans, no Rio e São

. ose Silva, pela contagem de cumprimentos, extensivos ao Represe t t d F C
"

,

.

n an e a . �E.B. - sr. Egol1 Olinger '
1 )'. A'lvaro E. Lobo Filho J,ornalista Pedro Paulo I Panlo x Botafogo, em São

5à O, sendo autores dos maioral do club�, sr. José JUIZ - sr. Thomaz Camilli r Conselho Técnl'co _ Os- I P I
• ont E

.

(2) Z (2)
, Apontador _ SI'. CezaI' TI' .

'. .

Machado. - ii ti o .

.0-' os um , uca e Silva, ,e ao chefe da dele- amuJ ldas ,a o CarJOn I, Laerte PÓ-' A
, ..Célio. gação, sr. Thl'ago SI·lva.

os novos paredros pau- .

'

Apl'oV '

I
í!i)aS Luiz Gonzag D' ", .

"I Domll1go - Bangl'l S
.

ar as sumu as da segtinda rodada do RETUR-'
, a Ias, 12.mos os cumprImentos des- _

x an-

���I�SsP�lta:al' e�1tr� as Equipes "A" e "B" da Soe. Ati-
Dr. Oswal Pereira Baixo e ta folha, augurando.lhes I to.s e Vasco, x .Flamengo, no

: .

e orlanopolis e A.k Barriga Verde. Contar lrajá_Gomide. llma gestão profícua. I RIO e_PalmeIras x Portu-
2) dOIS pontos a Equipe "B" da A A"B

.

V d g S-
/' • 'd '.,

" . arrlga er e por O��
,

-,

I
ues'a, em ao Paulo.

:r �en�1 o os dOlS Jogos contra a Soco Atiradores de (,....()�)._.()...()�(�()�()._.O'4BtJ
'

,lol'lanopolis, pelas contagens de 333 a 321 e 312 a 301
c>..-.(

,:?nt?s. ?ontar (2) dois pontos a Soco Atiradores de Flo�
OLHOS - OUVIDQ6 - NABlZ'. G�GANrA i

�)._,()._.(}...

,Ia�,�?lls, por ter vencido os dois jogOS da disputa Equi- D
i O t'�:5 ,,;�utra a A. A. Barriga Verde, pelr.s contagem de

R. GUERREIRO DA FONSECA i" rgel �
, a., e 371 _a 344 pon tos. " N

_

M
..", • "..-eIaUltá •• R__aI ,I egocio de

arcar para o próximo Sáb d d'
'

'Receita de O I E
' ,'. _

a disputa ent' E' ,; a o Ia 25 do corrente, CJ fff
cu 011 - xame de Fuado d. Olbe ,... , I ocas.ftO

Cl ub A AI e �s, .

qlllpes A e B" 40 Coqueiros Praia

I
a.. caçA0 da Pre.do Arterial.

d
e e

d'
. �arrlg,a Verde, nas canchas da Soc Ati-

Modera. Ap.relha..am. Vende-se um terreno com

-

,:a ores :- Flol'I�nópolis, com início para ás 19 3D ho- �"'1IIt6rl. - VI.eoa,d. d. Ouro Pr.to. :a' 8 casas de material todas
,as,. �:.n plosseglllmento a Torneio Extra d B 1'- "E ' u'lllgadas.
rerldJao Amin".

e o ao, s-

O estádio da ru'a

BO-I Apenas o centromédio Pe­

ca.iuva foi palco, anteontem, quinha o impressionou mag­

de um",embate entre as fa- nif'icamente pela sua alta

langes do Figueirense, 10-. classe e combatividade, po-
I

cal e do Paysandú, da cida-! deu do mesmo ser apontado I

de de Brusque, tendo os al-
I
como o melhor no gramado. I

vipreto vencido sem muita O guardião 'Zanon falhou

dificuldade pelo expressivo 'amentávelmente em díver­

escore de 5 a 2. -os lances, sendo bem subs-

O quadro alviverde brus- tituido na fase final por

Vitória merecida, do "Furacão Negro"
.JIO intermunicipal de anteontem, á

tarde, nesta Capital Pacheco
(3), Danyr, Justino, Chico e Ari,
os goleadores - Sensacional
". t" P

.

h Eo plVO equm a - s-

treou auspiciosamente o

médio Julinho.

quense revelou-se fraco, Oswaldo que teve oportun í-
i
disciplinado co�anda;1te da 'I do bem os companheiros. Os

não parecendo aquele ,es- dade de realizar algumas "ejeção Catannense e há demais não passaram de re­

quadrão magnífico que tan- defesas de vulto. Cachaça, é pouco saído das fileiras do: gulares. Conjuntivamente

�,a� vezes �o�beA empolgar a .Luta�or, mas excess�y�men- Esporte Clube Bahia, �ali_li deixou a desejar a equipe,

'hmchada Ilhoa. te violento. Patrocínio, o entou-se no ataque, aporan- I brusquense.

------�--_.------�---,------------------------------------------------------------------------

CARAVANA F.C. - CAMPEÃO INVICTO
DO'TORNEIO TRIANGULAR DE

ITACOROBI

CRAK PARANAENSE P�RA O AMÉRICA

CURITIBA, 21- (V. A.)

-I
dando proposta do América,

E�te;e. ,em Curi:i'b.a, um e- sabendo-se, extra�oficial-
mlssarIO do Amel'lca, que' mente, que irá ao Rio, hoje,
se fez acompanhar do avan- a fim de encerrar as nego­
te Leônidas. Na "Cidade ciações. O Palestra aguar­
S

. "
orrISO

� o repres,entante, da um acôrdo, para estipu-
do grêmio rubro entrou em lar o preço do atestado li­
contato com o meia esquer- beratório de seu jogador.
da Lobatinho, do Palestra Lobatinho está preso ao

Italia, iniciando' entendi "periquito" até o dia 4 de

�entos para sua cpntrata- maio, quando terminará seu

ção. Lobatinho está aguar-' contrato de "não amador".
._;_

���().._;()�

/PREPARA-SE O 'rREZE DE MAIO PARA
O CAMPEONATO AMADORISTA

.

Requisitar a partir aas 19 horas a canch d SAta-adores -de Florianópolis, para a disputa': ;. �c5'Llo corrente.
' c o Ia

Indicar as seg i t t'd
corrente:

unes au 01'1 ades par� a día 25 do

Representante da F.C.E.E. - sr., Egon Olinger

Juiz - sr. Carlos Gassenferd Netto
Apontador - sr. Waldir Kuenzer

Mal'car nova reunião para o dia 27 d' t-alõe' d A A B
.

o correu, e nos
.'C ::, a

,

.. ..>arrlga Verde, com início às 19,30 h�ras.
Florianópolis, em 20 de Abril de 1953

,

p/Federação Catarinense de .Bochas e Bolão
Egon OTinger --'. 1.0 S�ci'etário

Vem correspondendo ple- xou excelente impressão pe-
"lamente á direção técnica o I '

d
�

,o que e e esperar-se que
110VO conjunto do, Es.porte no certame os novos do vice-

Cl�,b: Treze de Maio para o campeão consigam brilhar,
y,roxrmo Ca�peon!'.to Ama- mantendo o �lu.be

� ." I
no seu

(,onsta da CIdade. No exer-Ilugar destacado no se' d
. . _"

10 os
CICIO d� do�ngo, no campo,' (:spor,tes amadores de San,

kbr�o de Menores, dei: ta C!� taYina', ,.

O alvinegro, no seu prl-. Julinho estreou auspiciosa- ('01"" assinalando o 1.0 tento

neiro embate intermul1ici-1 mente distribuindo e deefn- para o� visitantes.

�,al, não foi tão mau como

I
den do com classe e seguran,

I
Aos 24 ms. Pâêheco vol­

quizeram fazer acreditar ca, Laudares correspondeu rou a marcar, encerrando a

[uan tos presenciaram a La sua nova posição de mé- contagem para os seus, Aos

oorf ia. O conjunto ds-Gar- dio esquerdo recuado. No 27 ms. Arí, de cabeça, mar­

�Ia está constituido por ataque todos se esforçaram cou o segundo tento. Re-

, prr acertar. sult.jdo final: Figueirense
oons valores e com mais al-

:5 x Paysandú 2.

Arbitragem e quadrgs
Com acerto funcionou no

apito o sr. Norberto Serra-

guns exercícios sob a .dire­

�ão do tenente Carlos Dan-
Os tentos

Aos 18 minutos Pacheco
tas estará em condições de

inaugurou e logo, a' seguir
apresentar-se como um dos

f'avoritos ao título mâxímo

do futebol citadino. Alcides

aumentou para' dois a con- tírri
_

e as equipes jogaram
.agem do Figueirense, ter- assim formadas:

FIGUEIRENSE - Alci-

CherubfníAos 3 minutos do 2.0 tem- dos (Galo), e

COMO ESTA' CONS-TITUIDA A NOVA
DIRETORIA DO PAULA RAMOS

TORNEIO RIO - S.
,PAULO

1.0 lugar - Flamengo,
Vasco e São Paulo 1.

, Sito na Rua Campos No-

C t II vos ns. 6 a 20. Medindo de

ae ano frente 22 e 33 d� fundos. In­
formações diretamente ao

TIJOLOS PREN .

'

,

'vendedor sr. Nicolau Doko-

LHOS
,,'-' SilJJOS, TELHAS, LADRI· Ia, AIamêda Adolfo Konder, ,

, RODAPÉS E MATERIAL ra:rn.\ I
3.

TARIO
PRONTA, ENTREGA IV d

"

Os G; ,

I C·
I en e-se

,

_

ny 'am'a, Ia.,1 ma�i�i��-S:9,�a�a Si;:s: r::
.JERONIMO COELHO, 14 ,_ Caixa Postal, Antônio M�tos Areas, sem

239, - Florianópolis número. Estreito. Canto.

DISTRIBUIDORES Vêr e tratar a' ruá CeI.
Pedro Demoro. 1.617.
Estrei4:o. Canto.

Cerâmica São
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BE�IWAL 'DE OLIVEIRA lu rar a cabotagem do Itajaí,
Rio de Janeiro, abril de cujo porto é nitidamente in.
1953 - (Copyright do Bu-

; ferial' e até CHtO ponto, não
reau dos jornais do lnte- � justifica as verbas vultosas
rior) .que se vão empregar ali,
Causou estranhoza a es- Grande parte da carga do

'élusão do magnifico porto próprio vale do Itajaí pode
de São Francisco do Sul da ser drenada para São Fran­
relacão dos portos, situados cisco, pela rodovia Blurne.
;0 Estado de Santa Catai-i. nau-Jai-aguá, trecho de me­

na, que vão ser beneficia- nos de 40 qu ilornetros.
dos com obras de dragagem O critério mais lógico é
e reaparelhamento. E isso, o do aproveitamento daqui­
porque o porto em questão 10 que já existe, sem ser ne­

é, indubitàvelmente, o que cessarro construir portos
representa melhores condi- artificiais.
ções naturais e técnicas

para a prática da navegação
de cabotagem e de longo 1I�Ji;, I!il", 'c'"

curso, sendo conveniente o­

bservar que, em relação à

navegação internacional, ,

sempre se manteve na van­

guarda em volume de carga

importada e <!xportada.
É, assim, o porto de São

Francisco do Sul o maior
escoadouro do comércio ca­

,tarinense para o mercado
externo, e isso, graças ,à
maravilhoaa baia de Babi­

tonga que o serve, permitin­
do que navios de regular ca­
lado 22/23 pés na preamar)
consigam transpou,a barra.
Na baia, isto é, no ancora­

douro, há profunn idades
maiores (28/30 pés). Não
há duvida, portanto, de sua

superioridade, em relação
aos demais portos cata ri­

nenes. Entretanto, em rela­

ção ao comércio de cabota­

gem o pôrto de São Fran­

cisco perdeu muito última-

mente em movimento de na-

COME'RCIO E AG-N Svios pari('o pôrto de Itajai, E CIA
escoadouro do vale do mes- "Edl·lal Edifício OSVALDO ,MACHADO
mo nome, o que é, em impor- Rua Saldanha Marinho, 2tância econômica, a maior

"

Telefone 3.362' _,
'

Rêde internabacia hidrográfica daquele SOCIEDADE ANONIMA
Estado, Dois nela se situam

DELTA COMÉRCIO E
- Florianópolis _centros como Blumenau,

INDUSTRIA PEÇA-NOS ORÇAMENTO; SEM COMPROMISSOBrusque e outros mais re-
, (

',_'!:
.

\centemente surgidos. Acon-
ASSEMBLÉIA GERAL EX-

-- �------� ,'!

tece, porém, que em virtude
"'-do desaparelhamento da Re- ; TRAORDINÁRIA '

PREGUIÇA E FRAQUEZAde Viação Paraná-Santa Ca- j )lO Convocação)
. tarina, (falta de vagões), i Em virtude da falta de V A N A D 1 O Lestrada de fer�'o que tem I..n.úmel'q Je!l"nJ de ae.irmis,
seu pon:to termlfiu1 lC10 vo:r-ll1::l convocação, para 16 des­
ta de São Francisco do Sul,

I 'e convido os senh�res a­
o grande volume de carga I".' .

1
.

ntes embarca- cion istas para uma outra, a
de mac eH'a a '

.

d nesse porto foi desviado . real izar-s e no dia 25 do cor-

p�ra o de Itajaí, mediante I '!'ente, às 15 horas, na s�de
a abertura de algumas pe-I da Associação ComerciaI,!
quenas estradas de rod!l- .desta Capital, à rua Traja�11I' ndo o planalto a ;gem, Ig�, D t que o ; no, n. 13, solicito, portanto, I' anmr-nta Ctl! Jtlóbulos sanguíneos e VITALIZA o !8DIfUt' en-
esse porto. e sol' e i.. d t Iorto de Itaiaí fez uma ver- I o comparecimento de todos, ,fraqu('('IJo I!: de gosto delíeloso e pode ser usa o O!n, OI It

�adeir� �aptura _ eco�ômi:a l dado o intreêsse inadiavel I .. Idade.
em preruiso de Sao Franc ís-

, dos assunto.

co, � a�si��b���::�' �oli��� I' Incêndio das instalações,
I Ford -IOBU'gar'a rã am. Sa-o p.8uimimo a

t' .'- ,seguro liquidação deste, li
ranca dos portos ca armen-I'

'. •

d L ba d Oses:Entretanto, sabe-se q�e i salva�os, _çomprom�ssso, te-

a mais mo eroa 10
_

e
essas condições sã? .mtutá- i gularização das, açoes e ou-

I'00 tagem do Br�s·11
.

veis tendo�se em VISI a o tros.. , Udes:nvolvimento do oeste-ca; Solicitamos aos senhores A nova fábrica que a doviárias do Estado. POSSUI,
tal'l'nens'e a perspectiva do ;.

t t
-

h
.

S- tt'ossl'm seu pro'prl' o' d'es'

d aClOnlS as a apresen açao Foi' inaugura oJe .em ao ou" -

reaparelhamento da Re e
- I .

vio ferroviário, o que as-Viacão Férrea Paraná-San-
,

de suas açoes para regu a- Paulo representa um I,nves-
-. 't' d 'ça-o tl'mel1to de 450.000.000 cru- segura maior· facilidade nata Catarma perfil 111 o rlza .

maior volume de transp�rte I Outrossim, comunicamos zeiros. organização e distribuição
de carga (mate, madeJr�,' que os assuntos a discutir- de materiais, segundo os

b d Tenho iniciado suas ati- '

,eereús) para �er em arca o
se serão resolvidos com mais modernos metodos.

Sa-o FranCISco. I, vidades de montagem de
A S

-

d P c cha
em

. 'd d qualquer numero, nesta con- ecçao e e.as a -

Observe�se, am a, o e-,
_ carros e caminhões no bra-

se localizada em edifíciosenvolvimento econômico da vocaçao.
sil em 1919, a Ford Motor

zól1a de Ttaiópolis-Curitiba-! Florianópolis, 17 de abril

nos cuja produção póde ser de 1953.
drenada para São _Francis-j Manoel Joaqu·im dos San-
co via Mafra, atraves da es-

tos _ 'Dir. Comercial
trada de ferro qHe atual-

I
mente vem sendo construída;
aH, ligando Rio Negro a

Bento Gonça,lves no Rio
tratamento da sifilis

Grande do Sul. Tod'os esses
E PLACAS SIFILITICAS.

fatores indicam que em fu-

1'-II,lr da Noooll-,raturo próx:imo, o porto de
I) li "

São Francisco pode recon- Medicação :uxiliar no tra.
quistar a liderança no co- I tamento da sifilis.
mércio, da cabotagem, pois i
o de lon�o curso, ainda ,o1------------­mantem e haverá de mante-

lo graças as condições in-
i

superáveis de seu port?, ql)e I'dista bem poucos qUllome­
ÍI:O!'l da próspera cidade de

Joinvile.'
'

"

Não há dúvida de. que .0 !

govêrno federal deve mclUlr
. ç:

o porto sãofranclsquense. no
seu programa de' valorlza­

cão dos )1ortQ!: hrasileiros, a
fim de que féªm ampliadas
as obras que, já se realizam'

alí, bem como seja efetuada •

a dragagem' da barra ,e a

limpeza da baía onde pon­

tilham afloramentos rocho­

sos rodoviário, São Fràn­
cis�o pelas suas .condições I
naturais pode, aSSIm, recap-

,

,,,_..1.4= • .• �

o Pôrto de S. Francisco do Sul

I

Conselheiro Mafra 6. Fone
2.358

Florlanõpolls, Quinta-feira" 23 de Abril de 1953

AGORA, em FlorianópolisUM TÉCNICO DA "ROYAL" PARA SERVi-LO MELHOR!'
�OYAL TVPEWA-ITER COMP�NY.'INC.

10 Estreito e seus problemas
(ACY CABRAL TEIVE)

I que a população. do Estreí­

I to tenha de suportar insta­
Vamos falar, hoje, da nos- Iacõcs de fóssas deficientes

sa Capital, ou melhor' dito, I
e �ntiquadas.

de um bairro da ci�ade. . 'I A energia, elétrica nas

Trata-se do Etreito, o 'dis- 'ruas transversais é outro'

Itrito mais populoso de Flo-, problema a s'el' resolvido, O
rian ópol is. i Bairro" de Fátimá, por
Em orírneiró lugar.. dese- exemplo, não conta ainda

jarnos esclarecer que não com iluminação pública, fa­
somos favoraveis ao movi- "to êsse quasi injustificavel,

Certificamos que menta que ainda perdura si verificamos, que em ou-
o s�·. ERNY RICK em alguns setores daquela tras ruas mais estreitas e
'está perfeitamente' localidade, segundo o Es-

'I
com menor numero de resí i­

qualificado para fa-! treito deveria lutar pela sua- d encias já se' observa o me-
zer quaisquer con-: ema�cipat;,ão;-

I
lhoramento em questão.

sêrtos em máquinas: Nada disso. O calça.mento das ruas' I
de escrever 'Royal','

lIIechanieal instructions on both Standard and Portable Royal
'Standard' e 'Portá- n uar a ser o que já é o bair­

- --til', tendo para isso ro mais importante da nos-Typewriters. and 1s rully liriqua ed to ma1ce all adjustments feito um curso ade- sa Capital.
quado.

.2 PAA.K AVENUE, NEW YORti CITY

Livraria Do Globo
Porto A1�gre,

,

Brasil.
AUgust 7th, 1940

Gentlemen: •

This will certify that Mr.Erny Riek has received O Estreito déve conti- mais transitaveis é outro

ponto importante. Afinal,
quem paga o calçamento
não os proprietarios?and repairs.

E-é com esse pensamento
:rue áqui estamos pedindo

As ruas do Estreito, exe-

YO"V'(?�
JOHN C. VELTMAN

ecial Service Rep;esentative.

�eção, da rua principal, es,

orovid enc ias das nossas au- tão a exigir consêrtos mais
corida des, para os serviços apurados e eficientes.
que o progresso do lugar O serviço de- agua ficou
estã. a exigir do govêrno. pela metade.

,O caso do Esgôto, se nos, Ó ;governo ainda não ex-

afigura como o mais impor- tendeu a rêde de agua á to­
tan te, tendo se em vista as dos .os setores do Estreito.
.ondições de higiene e con- Os "moradores mais corajó­

ses estão aceintando a idéia
de pagar a metade dos ca­

nos, obtendo assim o líqui-
do tão precioso.
Aí �tão, os problemas

mais importantes' do Estrei­

to, =Prnb lemas que o PÔyO
daquele bairro espera vêr
solucionados o mais' cêdo
possivel.
lO) - Esgôto
20) - Agua
30) Luz (ruas traver-

CONSÊRTOS E REFÓRMAS DE
MAQUINAS DE ESCREVER
MÁQUINAS DE SOMAR
MÁQUINAS DE CALCULAR
MÁQUINAS REGISTRADÕRAS

S. A.

,'ôrto que

trazer,

Não se

êsso serviço virá

justifica mais,

MACHADO E CIA.

Calçamento
ruas importantes.

Como se póde observar
'(I'�,O se trata de nerrhum b í-

de

-

HOMENS SEM ENERGIA. von tc de do governo Esta­

dual e do Senhor Prefeito

Municipal,
,Afinal, o Estreito com

uais de 20 mil habitantes,
meréce melhor tratamento e

déve Sei' olhado com mais

espir ito de observação.
Era isso o que tinhamos

'J01' hoj e. Voltaremos ao as­

sunto com maiores deta­

lhes.

... .Não é sua culpa! ,

)t' a frac.ueza que o deixa caOsgdo. flJlIII{u,
r-orn moleza no corpo e olhos ,pm brilt , •.

" fraqueza atrasa a vida porque roul....

as fól'ça� para o tranalho,

VANADlOL

((ALTEROSA»
�i!�F-fa�J��::;��r��:�'t�l�n: Mea Culpa,

estrela da Paramount, numa: Depoimento' da Mulher de

artística tr icromia, enfeita : Mirras, Na Côte D'Azur,

a capa do novo número de !
etC.. -

ALTEROSA, que está sen- 'I
A secção de contos con­

do distribuido na cidade. tinua sendo :lm ,dos ponto,s
Está realmente magnífico' altos do esplendldo magazl­

!le, apresentando agora in­

;el'essan tes trabalhos inédi-

- a mucosa estomacal
fica irritada e hiper.
seusivel, exigindo o

uso de um alcalinizau·
te como a Maguésia

. Bisurada, para prote.
gê.la e preveuir a

hiperacidez. Magnésia
"Bisuradà. em pó e em

compri·
n\idoa.

•

�'�9,s".U t4 q
I'-H'Ô1G ES'lií d

êsse novo número da revista

que se impôs definitiva­

mente como o melhor quin- cl'S , muito bC'fI ilustrad:;s,

E há ainda a 'destacar

sepal�ado, dispondo de per­

f('!ito sistema de armazena­

gem e distribuição de peças

e acessórios, com platafor­
anos utilizado as linhas de

ma intern'a para descarga
produção ,de veículos da

de caminhões sem prejudi­
rua Solon, no Rom Retiro, a

cal' o tráfego na via pública.
Forç inaugura hoje suas i Os edifícios foram dese­
instalações,

, a� mais .moder-I nhados e construidos por
nas da Amenca Lah_!la... no firmas brasileitas, sendo as
bailTo do, Ipiranga, em São

instalações efetuadas por

zenário do país. A sua sec­

çfto de artigos e reportagens I :1CS.:ia ediç&o Panora,�a .

do

por exemplo, apres�nta ago- I MEndo, Aquarela Mmelra,

ra trabalhos que serão mui- I Q uitandinha, Acontece �a-, ..

'

to apreciados!, destacando� I �h Coisa ... Quadros do· RI�,
se: Em Busc� do Elixir da O Crime' Não Compensa, CI­

rlGma, Páginas d� História,
Fuga, A Arte de Viv:er, e

I '

"
outras secções qlle, em nu- .

: mero de 25, completam o
,

substal1cioso número que Al­

De que maneira TEROSA acaba de lançar.

prefere Os interessados, em obter

O "ehlirraseo"? lima assinatura aThual dêsse

esplêndido magazine brasi­
De carne de porco, carneir� ou

leiro, que circula quinzenal ..

de vaca?- Prefere saborea-Io
t d

--

vI'al' a I'mmen e po erao en
quase cru, mal-passado oU,bem,' '.

,

tostado? A sua preferência, portância de cem cruzell'OS

por certo, pode variar. Mas, em cheque ou vale postal,
lembre-st: de que os excessos para Sociedade Editora
de bebida ou de comida criam ALTEROSA Ltda., Ca ixa
condições de i:ritabilidade da

Postal, 279, Belo Horizonte.
mucosa do estomago, trazendo.. '

como consequência eructações, Mmas GeraIs.

azia, dores e mal-estar após as
--·"-"'-··...........-:'Y"--w�

refeições. Neste caso, é sem- EDipregadapre bom tom a r "Carboleno".
O anti-ácido e di g e s t i v o F,amília que se muda pa­
"Carboleno" neutraliza a aci- ra Pôrto Alegre, necessitll
dez estomacal, facilita a diges. de uma empregada para le­

t�o e protege a muc?sa. do, e�- vaI' consigo, Bom ordenadp,tomago contra pOSSlvel�'rrl-
T 'A 'd 1\"- ratar a venl a '�aurotaçoes. "Carboleno" encontra- '

se nas far.Qlacias e drogarias. Ramos, 241).

!

Campany sempre traçou
planos visando o futuro.

Tendo, por mais de trinta
Langa, Vida Variações sobre

o São Francisco, Fui Enfer-

Magnésia
'Bisurada'

Paulo.
mais de uma dezena de em-

Cobrindo uma àrea de pre'sas nacionais especial i-
33,000 melros quadrados, zadas.

",ôbre uma àrea total de Utilizando a maior quan-

terrenos' de 200.0ÓO m2, as tidade possivel, de materia

1:l61E1IBIIIIRI

Vende-se
Uma casa de material si­

ta em Coqueiros, na praia
do meio.

:1tuais instalações da Ford prima 'local, as novas insta­

no Brasil estão equipadas lações da Ford no Brasil

com o mais mo.derno equi- possuem em sua estrutura.

pamento, fruto da experien- aço nacional, cimento, te­

cia de 50 anos de montagem lhas de amianto, ·etc., forne­
e fabricação de veículos em cido por fontes brasileira,s.
tôdas as partes do mundo. Na parte destinada à produ-
A capacidade de ,produ- ção; as estufas, guindas,tes,

ção para cad� dia de oito tintás, instafações eletri­

hora é de 125 veículos, es- cad, etc., foram consegui­
tando a fábrica . localizada das de fOl'l1ec,edores nacio­

em po�to qu�. permite fácil í nais, sem prejuízo da boa

acesso às principais vias ro-
; qualidade.

Informações, nesta Reda­
ção.

-----------

Viã.gen.§. ·D IHÉTAS
FLOR,lANÓPOllS - RIO: ÁS 3a;
FPOU$.,-,.S. PAULO,':",UO ", '4�'"
FPÔI..IS. � ,CURITIBA-RIO, AOS SABS,

:':SERcYICOS AÉREOS:'
cRtii!IRO,�;O·O:;·sÚ.l

.... ,-,_ ";; ""':<:-� '_
-

--'(C'.
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6 Pluríanópolis, Quinta, h'ira, 23 de Abril de 1953
o ESTADO

......---

,liA fila ainda está em meio.
:
os chauffcrs que os auto-

mestabelecida a linha Alguém, insofrido, vai até; moveis fora� fei�os para

ir
I\.

:.10 balcão.i dar uma espiade-
t
correr, e dai as disparadas

Por. J Alegre-Sôlva�or Ia, verificar quantos litros' desenfreadas por toda a pal:­
A Serviços Aéreos cruz.

eiro do Sul, co�ulllca q�le a ainda existem; se o leite dá I te, quer nas estradas pa�l­
partir de 24' do corrente fica restabelecld� a Imha

para todos, e logo, numa I mentadas, ve�'dadeiras pis­

PORTO ALEGRE - PLOIHANÓPOLI� - SAO, PAULO expansão de revolta, excla-, tas de c�rnda, qu�r nas
- RIO - VITóRIA - SALVADOR as 6as. feiras com

ma, para que todos saibam I ruas estreitas das Cidades
;0 o 'verdadeiro sentido de capacidade de lutar e o ano saída de FLORIANÓPOLIS. às 7,15 horasO'RIAN' POLIS e se disiludam : � populosas, corno o Estreito,\ I Agora portanto 2 linhas dirétas FL O

.

. t •sua palavras. "A renúncia seio de realizar-se' � ena-

_ SÃO PAULO _ RIO às 4as. feiras às 10,15 e 6as. _ "Acabou-se o leite"! transitadas por crianças
� bela, quando serena, cons- ! mente, que eu gostar-ia de

feiras às 7,15hs. � Umas 50 pessoas que ainda que vão às Escolas e pes-
ciente, produtiva ; o sacrif í- completar o pensamento de

--
.----.. ---

estavam na fila, debanda- soas que devido a idade a-

e io é feIO quando amargu- minha velha amiga. Não N---t',-' 8

d E t e8.to ram, algumas com exclama vançada não podem andar;ado, dúb'io; inútil. Renun- deixem que o sacrifício es- O IC Ia5 o 5 r
cões de revolta. Uns falam apressadas.

cíar é viver duplamente, in- tér.il lhes corrôa a alma.
MUDARAM O PONTO DE Que mal fazia continuar mal d.o Govêrno; outros da Ainda na semana passada,

tensamente, mais e melhor, Nós não tornamos mais fá-
ONIBUS!

. I o ponto de parada no Ca�- Usina de Leite: um dos coletivos que fazem
dentro da genté mesmo, sem cil e agradável a vida ��,� Antes, os ônibus das ll� /

to, em frente o grande adi-
_ "Por que não vendem, o transporte de passageiros

interferência alheia. Sa- queles que amamos quando nhas Barreiros, Biguaçú e fício de A SOBERANA?
:10 maxímó, dois litros para para o interior do Estado,

crinficar-se é sufocar o pró os obrigamos 'a s,ttrregar nas outras.e-tínham ponto de pa-I Não é ali que os onibus do
cada pessoa?!" atropelou pequeno veiculo

prio desejo de grandeza, é costas a tortura de haver
rada, no Canto do Estreito. Estreito tem seu ponto de

_ "Por que a Usina não de tração animal ferindo o

incareenar a alma e o cêre- sido a causa, consciente ou
Era uma beleza ! ... A gente espera? manda mais leite?!" respectivo condutor. Quem

,1'0. Aquele que renuncia inconsciente, do desmorona.
esperava os referidos car-

A indignação dos que per- poderá afirmar que o on i-
assa a existir nos outros, menta de nossa própria exís-

ros, nos dias de solou de FALTOU LEITE DOMIN-
manecem horas inteiras na bus trafegava na marcha

nagn ificamente. Aquele que tênc'ia. Ha sempre uma for-
chuva, abrigada sob a mar- GO ULTIMO

fila do leite, afim de obter normal de 20 a 30 qu ilome-
ie sacrifica mais tarde ou ma de conciliar nossos in ti-

qu is e de A SOBERANA, es-
As 4 da madrugada já meio litro para uma paren-. tros, conforme estabelece o

ria is cedo exige recompen- mos anseios, quando reais e
tensa coberta de cimento

existia umas 50 pessoas na e enfermo 'ou uma criança I Regul�ment,o �o �erviço de
'a equivalente, vai buscar sinceros, com a dedicação,

armado, colocada prov iden- fila. As 5,30, hora em que :!esnutrida, e não o conse-. 'I'ransito PublIco.
.

J seu quinhão do sucesso integral ou parcial, que de-
c ialmente á frente do ma-

chegou ao Pôsto NO 6 oca. guem enquanto dono do Ca-
I

A nossa Inspetoria de Vei,
"ara o qual 'contribuiu, ou vemos e queremos oferecer geotos'o edifício, para abri. ".e', ali bem perto, obtem mui-' culos precisa destacar, _pe-
.J

� minhão do leite, o. numero .

.

lassa a ser o maior algoz àqueles que nos cercarr:. Evi, gar ao povo. Agora, foi o
dos que esperavam adqui- :05 litros para negocio, é. lo menos 2 guardas de tran-

lo fracasso que lhe roubou dentemente, para as Jovens
I ponto de parada dos referi-

rir o precioso alimento, ha- bem justif icavel. sito, para os pontos mais
) destino de satélite. Só as que constituem lares �ob o i dos onibus, mudado para via' subido a uns cento e cin- Enquantô essa indignação. movimentados do Estreito:
almas pr-ivilegiadas, só os signo das ilusões, o proble- .

dear t uns cem d da não explode sob a forma de Cant� e Rua 24 de Maio.
•

.
mais. a eam e,

coen ta. O encarrega o
f it h ma é mais complexo.A os .

d
-

c
. •

ito 'espiritos per elos con e·
.

"

metros distante, on e n�o I venda do produto, começa a bomba atômica, serra mUI O.
.em a paz da renúncia. Pa- Vinte anos a �ente. acre�l�a existe calçamento nem m�1O I atender aos primeiros: 5 li. justo e prudente, que o lei. !'a o's outros,' quando não =empre nas cOl.sas ll1teg�a.ls. fio, nem tampouco abrigo

'

tros para um; quatro para teposse racionado. 2 litros,
:em força para se realizar, Atraves�a�' a VIda cons:� um-

qualquer, para os que Pl:eci-I outro; tres para este; dois 'e. �oOa.maXl,·mo para' cada pes'll ,. • _,4'esta' a angústia perrnanen- do a felicidade do marido e,
sam esperar pelos aludidos. I . t n _;

. �

.

ImelOparaaquee,e,ae.te do. 'sacrifício estéril". t dos filhos, quando isso cons-
'1 .,

Qlle adianta, +termos um As 5 _ 8hs.t • -

d
velCU.OS.

..

.,
didas umas 50 pessoas, jaPenso que foi mais ou me-

,

titui nossa proprra razao e
Isso vem. acontecendo. ja I não existia sinão a metade posto de leite, se a sua dís- Maria FELIX _ Arturo

nos isso o que minha amiga' existir, parece a concretiza-
há mais de uma semana. O

r do leite recebido da Usina .:ribuição não é criteriosa e de CORDOVA em:
Juiz dizer, Mas, como fala-

/

ção de todos os ideais. Mas
::>ovo fica no rigor do tem-, de Beneficiamento, para dis- .onvenientemente fiscalísa- DONA DIABLA

-a pouco e confiava muito
I
quando os filhos crescem e

ro, até que os, ônib�ls dos: trlbuição, talves equitativa, Ja ? No programa:
'la minha percepção, disse partem para seus próprios Barre lros ou Biguaçú, pas- Estamos assistindo fatos Cine Jornal. Nac.'

d if
.l

ao povo ..
apenas o indispensável. Ela, destinos, sempre I erentes

<em por alí. .

semelhantes ao de sexta f'ei-
"

"- "Agora, venderei ape· _ .

ira uma alma prtvilegiada, daqueles que sonhamos pa- 'Para que essa judiaria nas 2 litros para cada um". ra santa, em que o leite foi
ima alma de renúncia. Eu, ra eles, quando os maridos

Jom o povo? Já que os po- rendido "à bessa"" às 3 ho-proclama o vendedor.ou de suas ideias que naque- lobre de mim, sou apenas �omeçam a achar que somos
deres publicos lfão. constro-

Um cidadão protesta: 'as da madrugada e, às 5le dia haviam resolvido con-
.Im ser humano que nem :ucetes, porque sempre foa-

'imos em responsabilidade

zera coisas boas, sempre' f<?­
ra consciente em todos os

.le criaturas angustiadas,seus atos, e sua vida inteira
'.lue se debatem entre a in­

era. lJm verdadeiro tratado

"Jamais me arrependi das
coisas que fiz, mas em com­

pensação sempre volto a la­

montar aquelas que deixei

de fazer. E' verdade que fiz

tão pouco L ..

"

Disse-me melancolicamen­

te minha velha amiga, na­

quele fim de férias, quando
I

o crepúsculo começava a se

diluir na luminosidade da

lua que, surgindo do outro

lado daquele ceu em tecni­

color, parecia. enfren�ar o

sol ainda envolto em sua

aureóla sanguínea.
Como são tristes os fins

de tarde na planície!... Tris­

tes, belos e serenos, com es­

sa serenidade exterior das

águas paradas e das mulhe­

.res que tiveram medo de

tomar contato com a. vida.

Minha amiga era bem um

fim de tarde gaucho : .

sua

fala mansa, redonda e gos­

tosa, possuia as mil nuances

de quem se acostumou a vi·

ver com a imaginação; as

mil nuances pastel, com al-

manchas intensa-gumàs
mente coloridas, que o nos­

.

so ceu acentua nas. ínterml­

fiáveis tardes de' verão. Sô­

bre a sua cabeleira enlua­

rada de fios prateados bai­

lavam nuvens róseas, aauís,
a:al'anjadas, reflexos do. ceu

qu!star o horizonte.
,Eu dievia partiíl' no dia

seg'uinte. Partir para' não

voltar. E ela que sempre

gostara da mi�ha inquieta·
ção exterio.l'isada, ela que

• .l ou; p1 V�trra"'I:

mo dia, dizia-me simple�.
mente aquilo: "Nunca lll;e
arrependi das coisas que
fiz". Isso não possuia o me­
nor sentido, pois sempre fi�

humano de vivida filosofia

je renúncia. e dedicação.
Mas exatamente por is.so a

segm�da parte pareceu'_nie
importante: . "Sempre volto.
a lamentar aquilo que dei­
xei de ·fàzer". Era um con­

selho, uma advertência?
....
-

Que haveria querido dizer
com. isso aquele símbolo' de
serenidade realiz·ada? Que I ,/
não valia li p·ena renunciar, l

,

que sua filosofia prática

eS-I'tava errada? Que a ação va-,
le mais do que a passivida-

.

de? Que aquilo que nós
realizamos é mais importan-'
te do que aquilo que fize.
mos os outros re.alizarem?
E porque havia escolhido

precisamente a véspera do
dia em que eu devia partir
com rumo direto. aos pro­
blemas da vida, para dizer­
me isso? A mim que estava
tão certa de conquistar o

mundo? A mim que sempre
demonstrafla ser a criatura
menos pl'edisposta à renún­
cia de quantas 'Deus colocou
Rôbre a face da terra?
Muitas vezes tenho medi-

tado. .a esse respeito. Sem-

pre qUe a vida me obriga a

desistir de alguma co·isa,
que só ao meu eu serviria
em benefício. de outra, que

só a ouhos servid, \"olto ti

pensar em,minl':a amig.1. E

pen_so desr,ob�:ir a .çada p:u-

�;'?j,.,'��..
.

Correspondente

Preços: 7,00 - 3,50
Imp, até 18 anos.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 alIOS.

101' minutos. ,

Pois é para es,sa multidão

EXCESSO DE VELOCI.
DADE

As 8hs.

Jean SINMONS - Tre­
vor HOWARD em:

NUVENS DE QESESPERO
No programa:

Cine Jornal. Nac.
Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 14 anos.

cidos, os velhos 'ideais rene- imagina cão é o único dom
gados, as velhas ambições

I irnperecí'vel e nunca é tarde
Jesprezadas, procurem tam-

I
para começar... (Agência

bem um bom institutO-;de be- ·Nacio..nal)..
- ,

"{"

para cada um". 99 virgula por cento dos
Novos e veementes pro- desastres de automoveis,

testos dos que já estavam ;;ão consequentes do e�ces­
na fila mais de 1 hora. $0 de velocidade. Entendem

�
_.

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

CONFORTO absofutct
Grande ECONOMIA

_._---_ .

..__

J;t, rl " " !
As 8,30hs.

Maria FELIX - Arturo
de CORDOVA em:

DONA DIABLA
No programa:

CiJle Jornal. Nac.
Preços: 7;00 - 3,50 �

Imp. até 18 anos.

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

CapaCidade:
100 a 1.000 litros

,)
__ '\

AQU.ECEDOR

ELÉTRICO

As 8hs.
Willian LUDIGAN - Va­

lentina CORTESE em:

TERRIVEL SUSPEITA
Burt LANCASTER

Joanne DRU em:

OUSADIA
No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50

1��4
IMERSÃO e CHUVEIRO

...---=--_

Clpacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de

cobre.

•
.-' Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na tempe"
ratura desejada,

Fóbricados nos tipos
hori.zonfal e vertical. ""�

• Construção sólida, sendo a c-aixa interna de COBRE e
revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).

• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura por: T�.RMOSTATO,

que proporciona grande ECONOM,IA.
/�;_ ..

o MISTURADOR DÁKO, de regu"

lagem instantoneo, permite Q,
maior Escala de graduações d�

TfMPfRATÚRA. As 8,15hs.
GUY RALFF Jean

KENT em:

ESPADA CONTRA ESPA.
DA

No. programa:

I Cine Jornal. Nac.

1 PI'CÇOS: 7,00 - 3,50
" lIrt.P, alté 14 .apos,

I

GARANTI; O QUE FABRICA
..

___

-

r. üjl'OS 8/A.-Comércio e &uêu,clas
"""""",,,,,,,,,,,,,,�,-=_,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,...,,..==,,,,_,,,,,,,,,,,,,,Rua João Pittto, 9••Fpolis--.Sta. Catarina.:.._;- ......

.!�:...;:
, '.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Flortanépolís, Quin! a-feira, 23 de Abril de 1953 . .
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"�IRADENTES" ! I $f�DTfRIi10 �Garcez: «Não Tive .Um Dia
...d�:.�,J!:.

A�DRÉ NI�� TA_DASCO .'

- "Portanto, conden.am o para os demais, nada l'0san.1 I" S_. P�ULO" 20 �V. 4,.), -:-' contentar os partidos, mas não 'pode prescindir 'pará
Há 161 anos, Isto e, em 21 eu JOAQUIM JOSE DA ,do a sentença em re1al;fí,) I Não tive ate hoje um (lia· para realizar um programa 'bem: administrar, Essa; itri-

de Abril de 1792, pela ir'res- ·;ILVA XAVI,ER, por alcu- : aos eclesiásticos, por �.'.; de trégua" - declarou o de conteúdo popular. .;-ança não teria por finalida-
ponsabilidade de um? pseu- lha O TI�ADENTES), Alfe- i lhes ter feito, em �.epa�"ado. governad�r Lucas Garcez, I �diantava,-se. a esse res- i de. h?stiliza� ninguem. ,S�u
da louca, - D. Marfa I - res que. fOI da tropa paga da . um processo secretb (sra de 'quando interpelado pelos perto, que somente um dos' objetivo esna, ao contrârío,
a Justiça do Reino de Por- Capitania de Minas, a que, I pasmar a justiça de eurão i. jornalistas a respeito da! atuais titulares. seria con�.ll'esguardar uma obra do go-

tugal lacrou com um episô- com baraço e pregão, seja I Assim, a 21 de Al,ri� de trégua de cem dias que l'he I servado no posto. e mais I vêrno. E' possivel, no entan-

dio sa?�rento as men_t.o:á- �onduzido pelas �uas púhli-
.

1792, !ira�ente,s, foi enfur- ".er.ia ,qa.da pelos seus corre- q.ue· a reforll_la d.o secreta- .to, que tais conversaçõe� re-

veis p�gI?aS da "Inconfidên- "as �o lugar da força e nela

I
cado no RlO. de Jm�eiro: !lglOnanos do PSP. E acres-Il'lado .darJse-Ia simu�tanea- sultem num ._novo orgallls.n:ocia Mllleua" Ievando a apa- morra de morte natural pa- - "Prancisco LUIZ da RI)- centou\: "E estou certo de, mente com a prometida al- de forças aliadas, as quais

ratosa fôrça, armada em ra sempre, e' que, depois de cha, desembargador' dos R-
<,__..

que não a terei até o fim I teração dos quadros' minis- poderia desempenhar papel
· praça p�lblica, �..A!feres tI.e morto lhe seja �ort�da a .ca- _gravos da �e�ação de�ta cí, de ll_le.u mar�d�to. Sempre I' teria.is l�ogo eque fosse vot�- de relevo no al:o vindoul�o,
Cavalana da Milicia de MI- beça e levada a Vila RIca, dade e escrrvãojla commis- deSejeI admin istrar. Mas, I

da a lei de reforma admí- quando os partidos deverão

nas Gerais, Joaquim José da aonde, em lugar mais públi. são expedida contra o'S réus tenho sido obrigado a fazer, n istratíva, enfrentar urna questão so-

Silva Xavier � "O 'I'iraden- co dela, será pregada em um
.

da conjuração formada em política. A luta política é! _. .
.

brernodo melindrosa: a da

tes". p.oste alto até que o tempo
I
Minas Geraes; Certifico que uma realidade. Em todos os I FRENTE INTERPARTI- sucessão do prof. Lucas No-

Quem era, o que fez e co- a consuma; o seu corpo se- o réu Joaquim José da Sil- partidos há uma divisão na- DARIA -l"ueira Garcei

mo morreu êste vulto-tão ve- :'á� dividido em quatro par- va Xavier foi levado ao

.1C-
tu ral :

há".OS q.ue c?labor."'am I' Quanto á propalada for-

nerado por todo o BRASIL? e" e pregados em postes pe- cal da forca levantada no O Centro de Irradiação COm o Executivo e os que mação de uma Frente Inter-
Nasceu em .12 de Novem-. o caminho de Minas no, si- campo de_' S. Domingos e Mental "Amor e Luz" realiza lhe movem oposição".

.

partidária não existe rigo-
brn em Pombal, Município .io da Varg inha e de Cebo- nella padeceu morte natu- sessões Esotéricas; todas as se- Essas declarações feiram i rosamente um plano concre­

de São João Del Rey, em Mi- :us aonde o réu teve suas Tal, e lhe foi cortada .� C:1- gundas feiras, às 20JÓ à rua tomadas, entretanto, como I to. Tudo que existe entre

nas Gerais, JOAQUIM JO- infames pfátícas, e os mais beça e o corpo dividido em Conselheiro Mafra, 33 - 2° um desabafo do gOVernador., !eaders é entendimento que

SÉ DA SILVA XAVIER.. no� sitio,s de maiores povo- qua.tro partes; e, de como a,ndar. que agora se prediz está objetiva garantir, em quais-
t t ENTRADA FR do Mercado n. 39.

Trouxera do berço a mis- 'l�oes' a e que o empo tam- ass�m passou na verdade, ia-.li· ANCA ás vésperas de reformar o quer circunstancias, a base

são histórica de ser o expo- bem as consuma. vrei a presente certidão, e seu secretariado, não para 'I partidária de que o govêmo
.... 'I'rata r no mesmo.

ente máximo de um movi- �eclaram ao �éu infame, dO�l a minha fé. _Rio de ,Ta-I -- ---,-----...,.... ,----

mente que visava a Ilberda- ,� mfame seus. filhos e né- nerro, 21 de Abr-il de 1'792.·

AS 'VERDU,RA.S· COLHIDAS, EM CASA�de de sua Pátria. _

. tos, tendo-os, e seus bens (a) Francisco Luiz da Ro-

A principio foi traficante, aplicam para o fisco e câ- cha".
·

mascateando por vilas e cio mara real e a casa em que Tiradentes, 'àltaneiro e in-

dades, passando logo depois 3-vi�__
em Vila Rica será ar- diferente, com andar seguro I

· à cirurgia dentária, de onde rasada e salgada, e que nun, e olhar alevantado, atraves­

tomou o apelido _de TIRA- ca mais no chão se edifique sou as ruas d.a Met ropole,. ,IDENTES.
.

,_�, não sendo próprias, serão subiu os 24 degráus do pa-

A Estrela que guiava 'os avaliadas e pagas ao seu tibulo. pelas 11 horas da­

passos.·dojovem ,'filho d:as dono pelos bens confiscados quela manhã ...

iuontanhas .lhe indicava no-
;� no mesmo chão se le-vanta- E antes de ser consnma-

"O 'rumo, e TIgADEN'rES "á um padrão pelo cipal se da a grande tragédia, Tirn-'

ingiessa no Regimento de i�Onsery-e em memória a in- dentes proclamou: - "CUrtl-

P
. . l'aAlnI'a' deAste abomI" I pri minha palavr"a, �n(".:.·i·O

Dragões' de sua ro�mcIa,
. nave " J

envergando a gloriosa farda réu". pela liberdade! ... Oh! Pá·

de soldado do BRASIL. Igual pena' dominava a ����;, Recebe meu sacrifí,

Anos depois é promovido
"'a Alferes.

';entençÇl para os Inconfi- . Tudo o. mais que há e ha-

Inéorporando-s-e:-à-falange
lentes réus Francisco de verá de nobre e sublIme na
?aula Freire de Anàrade,' nossa História Pátria fo! edos poéÍlls, dos sacerdotes e
rosé Alves Maciél, Inácio h' d

� .

'dOEi magistrados, trama con-
a e s.er uma sequencIa d"

'tra ii opressão da Metropo-
fosé de Alvarenga, Domin- iniciativa fecunda desse c'.ll-

le. BeJ,ltro em,' pouco'0 •.. - f,icou.
�os de Abreu Vieira, li'rau- to supremo, hoje Patl'cn:I
:isco Antônio de Oliveira das Policias Militares!sendo a I-igura principal),.pa-

ra qu'epi >Chiivecgiam todos Lo.pes e Luiz Vaz de l'ÜJedo. Com Tiradentes pela gmn-

os oihar�s, nodram'a que te- Piz� sendo o degrédo pet- deza do Brasil, defendamo'!
.

ve p'ór pa'Ico São João Del né.tuo para a Africa, em re- os alevantados ideais de Li·
;riõ,es insalubres .. o castigo beI'dade

. Rey, OUro Preto e a própria
-

'
.

· capital mineira. .

Entretanto, como na ceia
, do Senhor, o '�oyirne!lto Ile­

vêlãila� uni� nôVo"'':f-t\üru;;- o

Coronel JOAQUlM: 'SILVÉ.
RIO DOS REIS. "Mais es,

perto que o seu colega do

Oriente, o Coronel do Regi­
�nto não vcnHeu'a sua

trai'ção pela bagatela de "30

dinheirós", 'mas exigiu e ob­
teve'o .perdão: de algumas
centenas d'e contos de réis
que devia -ao erário real".

·

Em consequência dessa
denúncia foi TIRADENTES
preso a 10-V-1789, .no Rio,
para onde fôra a serviço da
causa, e como "êle, foram
presos, sucessivamente, to.
dos os demais conspiradores
da Inconfidência; ,

O processo durou uma

eternidáde.
Nas mais' desagradávei�

espectativas que. fh{geHÍv1!.m
os espll'ltos, chegou final­
mente a noite de 19 de Abril

"-

de 1792. Churrascaria Horizonte
Altas horas foram os pre­

sos retirados das masmorras
e conduzidos .. em aparatoso
cortejo,' at.é a sala da capela
da cadeia pública,

cercados'I1)01' t.ropas de Cavalaria.
Diante do triste oratório,

defrontaram-se e reviratn-se,
depois de tanto teinpo; v(',

lhos amigos de épocas feli­
zes em Minas Ge'rais,.' àté
então segregados em barba­
ras prisões.
Eram todos ruinas huma­

na.s, alquebrados, envelheci­
dos, macilentos, quasi irre­
conheciveis.
Aguardavam a leitura da

senten,;a, ({ue tudo indicava
os levaria à fôrça.
Longas e cruéis foram

essas horas que preceder�m
a madrugada de 19 de Abril,
(IUando penetrou no recinto
onde 'se amontoavam os des-.:
graçados'

- inC:o'nfide!1t�s,
'.

o,

Desembargador LUIZ. .�L­
VES' DA ROCHA,' Escrivão

Ida Alcada.
, À lu·z de fachos e candiei- ..
ros come-cou a ler aos exte­
nuados p;es�s' a longa deci�
são;

. Bepo�s�e minuc.iosas con- I
slderaç-oes, conclulU. o

de-,sembargado1' a leitura do

julgamento, em meio, ao

tr'iste silêncio, às vezes in-Iterrompido })Or abafado so-

luço das vitimas-. i

Rua: CeI. Pedro Demoro - CANTO � ES';J.'REITO
A dois passos do ponto 'terminal,da linha,(tle' ônibus
CHURRASCO DE la QUALIDADE A TEMPO E A'

I '

nORA
'

AMBIE�TE FAMILIAR

Churrasco de carn.e e de frango. Frios,' saladas, maionése.
BEBIDAS GELADAS.

'Aberto durante o dia e á noite.

-0-

A churrascaria "HORIZO}lTE" também, aceita encomen­

-das de... almôços e jantares festivos, bem, com.o churrasco
para casas' de família.

,. -

CHURRASCARIA "HORIZONTE"
- CANTO DO ESTREITO-,

rEJ..!Ctuau, ro�OSE8RA.

Viagem com segurança
e ,rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS l\1ICRO-ONIBUS DO

R4�IDO ' {(SDL-B,RASILBIRO)
! lorianópolis - Haja! - Joinville - Curitiba

-

'Agência: Rua Deodoro esquina da
Rua l'enente Silveira

,_ ... '�
.�. ..• _' �.�_ •• ' .. o__

o

._. .4 ... _......__�.

7

Vende-se
O Bar MOTORISTA, Rua

:EDITAL
. ! : Pelo presente tórno' pú-

Para apurar -o incidente Perú-Eq'uador : �g7Q��� °SI��A���6��
RIO, 20 (V. A.) - Reuni- I sil, o general, 'de brigada le, � (;oronel Octavio Côrtes· quere,u a este Conselho o

('�m-se onte�, �o, It�mara- Djalma. Dias Ri?eiro; IPe�a', Go�zalez; e P:I.�S Estados registr� d.e CONSTRUTOR
O,' sob a presidencla. do Argentma, o coronel LUIZ Unidos da Amerrca, o tenen- a título. precário, para 'JA­
:ninistro João Neves, os.;re- Carlos Casanova; pelo Ç.hi-, te-coronel James R. Hughes. GUARUNA' __:..._ Santa Cata-
1l"esentantes dos governos I

' '.'

. .

c

rina de acôrdo com o pará:
. . ." ULBOb - OUVlD08 -: .NARIZ. GARGAN'l'A J • • ..'-mtegrantes do Plotoloco de -

.

grafo UlllCO do arbgo 5.0
Limites Equador-Pert1, pa- DRa GUERREIRO DA FONSECA 'do Decreto n. 23.569, de 11 -

ea examinar o pedido feito,
,

1
de Dezembro de 1933.

:_:lelos dois países interessa- �,_.. -,

••,.;elaUata tia B...ltal
'

Ficam" pois convidados
dos de criação de uma co- �,. o,s pl:ofissionais interessa.

.

nissão p�rá investigar ,?'i"e- Receita de. Oc�lo8 - Exame de Fus.dó êi. Olho-pau dos já registrados neste
:-.ente 'incidente ocordqo na Clall8ifieaçlo da, Pres810 Arterial. .r

Conse_lho, a se pronuncia-
'l'onteira na região dos' rios Moderna .Âparelha�em. . .

Conaultórb. _ Visco.de d. Ouro Pr.to, I.
rem' a respeIto. para que
lhes é .concedido, o'prazo de
30 dias; a contar da p.ubli.,.·
cação do presente Edital.
Pôrto Alegre, 6. de Mar-

ço qe 1953 .'

SAO S'EMPRE MAIS SABOROSAS!

TIJOLOS PRENSjúJOS, TELHAS, LADRI-
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA- --

Vende-se um terreno com TARJO ..

!lt;;::�s.de �aterial todas

I

'PRONTA ENTREGA
• Vende�5e

vo�:Ot: :��: r::�:�oN;; iOsny Gama' Cla. m�:�i��-':o::a ,i�:': ,::
frente:2,e 33. de fundos. ln- J'EltONIMO COELHO, 14 _ Caixa :tostaI, Antônio Matos Areas, sem

formaçoes .
dIretamente ao' '.

()39 FI" r ! número. Estreito. C;mto. .

verídedol' à. Nicolau Doko- �( •
- OrIaDOpO JS, Vêr e tratar a, rua CeI.

la, Alamê!la:,'Ad';lfo Konder, 'DISTRIBUIDORES
'-.. I Pedro 'De�oro. t617.

3. Estreito. Canto.
_�"""_"'T--' .� ';' • _

"

Para fazer uma boa horta.••
,

- .

Comeée adquirindo boas sementes

E boas semen tes, de germina.
ção garantida, voc� encon­

trará nos Postos de Venda:

({C. A. CARVALHO)>
lUERCADO-p-úBLICO
cASX"AZUL (Ed. São Járge)

o}' _.�.

.- P°UVE-Fl..eR
• com MANTEIO.-\ * RABANETE

• NABO B'RANCO <.* PEPINO

... COUVE RABANO * ERVTLRA
>II REPO�O * ALFACE
III NABO AMA.ELO • CENOURA
• TOMATE * BETERRABA

--------------------------------------------------�------------------------��----�------�

ó";uarani, Cononaco.
Serão membros da Comis-

1\.0 de Inquérito, pelo Bra-

Cerâmica São.Caetaoo-

Urgente
Negócio de
ocasião

(as.) Walter BoehI
, \

Eng. Presidente

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

,

AR·BITRARIEDADES E CRIMES NO CHAP�CO.!

Atacado, por escolta' pelícíal o pacato c,dadão foi Ieríde a bala.. vindo a- falecer DO Hospital.
',:�.\Outras laç�Dhas do sargento Gon.çalvino ..

CIIAPECO', 13 - (Do

I
de revolver em punho, in ti- enquanto que a outra pedia instante, o sargento Gonçal- ência. em uma mesa de jogo de que en, onde se acha em trata-

Correspondente) - Sábado, mou-o a' descer. I aos policiais que não fizes- vino, comandante da escol-I O agressor e autor do fe- ! existem muitas na cidade, mento.

�f:o���eà:l!�3�ê��rads� vs��: gU�:�}�����eSl� ��:�a�:� ,::o.aquele ato de barbaris-

i !�. ��i�u p:�:nt��:/�bl�':SOI� I ��m;�i�ci!r;i�i:al� ����:�:i� I' :i! ;eeS:O�í���t��a ���::� ,

CHAPECO', 19 (Do Cor-

gue, no centro da cidade. em plena via pública, arma- i Foi então que o sr. Adão: ver que o mesmo trazia á II no da Luz, já processado da. Polícia Militar, por respondente) - Faleceu na

.Regressava de uma via- dos, demonstrando intuito, ficou sabendo que deveria
I
cintura e: não o consegu in- uma vez por crime de mor- questões de somenos impor- madrugada de hoje o sr.

gem do interior do munici- de alveja-lo. Neste instante comparecer á delegacia pa- 'da, alvejou-o com um tiro te.' tancia, tendo pretendido Io- Adão Dosserra, que, dia 11

pio, dirigindo uma camione- advertiu os praças que es-
I

ra depõr em um processo
I na cabeça, que, atingindo o ! gar fiado e não o conseguin- do corrente, fôra atacado

te de sua propriedade o sr. tavarn comandados por um
I
de incêndio. Declarou aos

I
osso frontal, perfurou o c,e-I Segundo a opinião médi-' em plena estrada, já na che-

Adão Dossena, que viajava sargento, que na camionete
'

policiais que não] se negava
I
rebro, saindo na região oci-

I ca,
a vítima, conseguindo do, desfechou, violento gol- gada desta cidade, por uma

trazendo em sua compa- estavam duas senhoras e a fazê-lo, pois vinha de re- ptal. Caindo - imediatamen- vencer seu estado grave, pe de sabre no sr, José Car- escolta da polícia éatirado
nhía duas senhoras e duas duas cria�ças, , _ .1 gress,o ,pal:a a cidade, mas te ao solo, foi ,o sr. Adão: pOder,á ,ficar �ofrendo .de doso, fotografo nesta clda- pelo sa_rgento Gonçalvino. o
crianças, de suas relações. Sem mais explicações, os' que irra livremente, como Dossena conduzido ao Hos-' paralisra parcial, ressentín- de, atingindo-o na cabeça, sr. Adão Dossena desde o

Ao se aproximar da cida- policiais iniciaram a atirar era de seu direito, sem prí- "pital Rauen onde está sen-' do-se para toda a vida. à altura do temporal es-, primeiro instante perman e-

de, no trecho chamado Pas- contra () mesmo, não o aeer- são alguma, que não se jus- do submetido a tratamento, I
-

querdo, prostrando-o ao so- cera sem conhecimento al-

so do Forte.: foi o proprie- tando, porém, quando uma tificava. Convidou-os a vi- sendo muito grave o seu es- I CHAPECO', 13 (Do Cor- lo imediatamente, sem sen- gum, resistindo à gravidade
tário da mesma intimado a

,

das senhoras dali se afasta- , rem juntos em sua C''''\.mio- tado, estando até hoje em respondente), Na madruga- tidos. O agredido foi reco- dos ferimentos a todo o es-'
,

parar por unia escolta que,
!
va com um filho pequeno,

I nete até a delegacia. Nesse I estado de absoluta incensei- da de sábado para. domingo, lhido à-o Hospital Dr. Rau- fôrço médico para salvá-lo.

fxportaç80 �e Ma�eira ª::;��;�K�:�E
preleção em estabelecimen-

Caminha Para A Normalidade O Comércio-Inceot-lvada �o escolar. Os escolares pas-
Florianópolis, Qumta-,ff>ira; 23 de Abril de 1953 saram o dia sem aulas. Se

'ft'dhemar De Barros A Produção E Exportação �:esfe��::�,n,t:l��::n:el��Zã:Dr '

Amplo relatório encami- distribuições individuais, de deireiro nacional não restou I do produto brasileiro, mais maioria, lacÔnicamente: fGi

) Assinalou a data de ôntem a passagem do an iversá- nhado ao presidente da Re- acôrdo com os estoques exis- ao Instituto do Pinho além I elevado do que os preços J dia de 'I'iradentes! Nada
.

rio natalício do sr, Dr, Adhemar de Barros, ex-in terven- pública pelo sr. PEDRO SA- tentes nos portos, satisfá- da adjudicação de um ágio
I

existentes no' mercado in- mais nos adeantarão, 'I'ira,

tor e ex-governador de São Paulo, Espirito combativo, L.ES DOS SANTOS, Presi- zendo a todos os exportado- de 45% nos negócios efetua-I ternacional. dentes foi apenas o Mártir

hoje na chefia nacional' do dente do Instituto do Pinho. res de pinho do país. dos nos' Estados Unidos e' óLEO DE SASSAFRÁS: da Independência, para

A recuperação dos mer- Entretanto, continuou o de 24% para os demais paí- Também a exportação de êles. O mais, ""1)ue esclareça
P,S.P" o eminente an iversa- mo:.

'

riante IJOSSue raríssimas, �t(: cados estrangeiros fl)i "a sr. Pedro Sales dos Santos" ses. Dessa forma, conseguiu óleo de sassafrás, afirmou o os vários episódios da mo-

pr incipal preocupação do era necessário tratar do in- o sr. Pedro Sales dos Santos sr. Pedro Sales dos Santos, vimentada vida dêsse bras i-

qualidades de opinião e po- Instituto Nacional do Pinho terêsse dos madeireiros no fazer voltar à normalidade defronta-se com obstáculos Ieíro, da evolução da idéia

lítica. durante suas atividades -no que se refere à justa remu- ao comércio de tão impor- muito senos, apesar da de liberdade que nasceu na

Líder de projeção nacio- serfodo de 1951/1952, sall. neraçâo dos seus produtos. tante fonte de renda do ação do Instituto. Sua saída espírito daquêle inovidavel

�ntou I) sr. -dedro Sales dos Os preços pagos nos merca- país, .notadamente na fase' ara os Esta,dos Unidos, 'braaileiro e de seus compa-
nal, viveu o político ban-

..�-
Santos, presidente daquela dos importadores estavam atual, quando nos debate- único país consumidor do nheros, os escolares só co-

·deirante, durante seu go h-

entidade, em seu relatório bem distantes de atender a mGS numa grave crise de nosso produto, está bloquea. n ecem atravéz de pontos
vê rn o, dias cruciantes e no encaminhado à apreciação uma justa remuneração pa- moedas fortes estrangeiras. da por falta de subsídio que que apreendem papaguen- /
tabil lzou-se pelo dinâmísmo do presidente da Repúb)ica. ra tão árduo trabalho. O I corresponda as verdadeiras do ...

::��:j;�;::j��:�:{J;l� ' .. !II-��:;i�;'ÜI:�����:i� : ���f��:;}i:,����� I !:;I����\��5\:·�ª i ��:;������:��;�;;:�: I r�;�t,:i�?��fISf�l
panorama da política, Adhe ,A�trrtI\ contudo do Instituto uma e, ainda, 90 dólares para os rítmo normal, sem maiores da República abordando' não mais têmos nos dias
mar tem re lêvo na democ ra .::::::::::::ttt:ifJll política de trabalho ordena, i Estados Unidos é operoso perturbações para a econo- muitos outros aspectos de presentes. E, é desolador,
cia brasileira.

'

'
-

Ida e firme, que obteve, apôs aos nossos plantadores, Pa- mia madeireira, muito par- importância para o desen- não há negar, que as auto-

Negado por uns, endeusado por outros', escravizan. prolongadas demarches, fos-
I
ra levantar o ânimo dos pro- ticularmente na área da li- I volvimento e estabelecimen- ridades do ensino de Santa

do dedicações ou provocando repulsas, o ilustre aniver. se admitida a exportação de "dutores nacionais, à espera bra esterlina. No que se re- to definitivo do comércio Catárina, responsáveis di­

sariante se define nas linhas dominantes da personalí-
um contingente de 106 mi-l de melhores oportunidades, fere à madeira compensada madeireiro nacional, quando I�tas pela carência da edu. ,

dade. lhões. de pés quadrados de
r?ut�a s?lução para, sa.lvar a porém, persistem as dificul-

I
focalizou os principais pr'O- ,I cação cívica, venham' assim

_._�� 'l1adelra, no segundo semes-
,

mdustrIa e o comerCl'O ma- I dades, dado o elevado custo blemas e dificuldades. ,pr'Ocedendo. relegando para

Também DO Paraná: ;r:r�'Op:��'Of�na�����e�::�!ROD'A DO'S 'EXP'OSTOS 1:�:�óOri�nfe:!��i:'Sqf:!OS s::
tos que tal iniciativa cons-" tradições que nos orgulham

4 ExecoUva do P'rB Dao
tit\liu o retorno do comércio ' ••• e devem c'Onstituir razão

b I d
Dsa a :=�:e�l���:n�:�::��:ea:t;:��' COI Um Bilhete

'

Foi' Deixad'a' A' Parla-De :::o�e�e::�e�r::r�.e�:r s:�
'C8 eça, resu tao o am crises tao se mantmha ematItude' geraçoes do Brasll-de·ama.

DaS suas boste-s �:f:s;e��:�vê�seepe�::�::� Um Militar Linda- Recem-Nascida'�" n_.__hã.'-'--
to mUltI) custou ao InstItu- , ,

�.. 401,°1,°0.r dA Bfcrl-to. Uma vez convencidos os Roda dos ExpGstos, la pe- Morro do Mocoto, esteve na enjeitada, o apêlo de um co-
-

V 'O' -

importadores de que os con- los tempos da Monarquia, D. R. Polícia, ontem, à tar-I ração. tóriotingentes pré-,e�tabele�idos e I foi o SOCOl'l:o de m�ita,s mã�s : de, relatand9 que ;0 se le- � Clodoaldo, apesar de nã,c
os .preços ml�Jmos flx�dos que, por cll'cunstanclas va-, vantar, na manhã de ante- ter idéia alguma a respeito
serIam mantIdos, entraram" , • I '

' , �ara trabalhar no Desta.

d
rias, se viram na contmgen-" ontem, deparou cc-.m uma do nome daquela mãe que camento de Base Ae'rea dea operar em noss.> merca o "

'

de, forma éa�ltelosa, ma� c�a, que lhes corta�a o ,cor�-I creança, �'e�em��ascida,_ do lhe entrega aquela criaturi� Florianópolis. Os candida-
mostrando dlspl)sição de çao, de entregar, a comulll- sexo femmmo, Jogada por nha aos seus cuidados, está tos deverão se apresentar à
criar um fluxo normal de dades caridosas, os filhos alguem, à porta de sua resi- no firme propósito de ado- 9,30 do dia 27 do corrente,

missão Executiva Estadual, ,., I
'

comercIO para o nosso pro- que lhes nasciam, Já nos dência. Em poder da meni- tá-la, motivo porque foi en- podendo lançar' mão das
, que o destituiu, depois de Encontra-se nesta Capi- duto. I d d' d' b'lh

' I ' conduções da Base que sai-
P 'Ih

. erra elros anos o regime na, um I ete, nos segum- caminhada ao Juízo de Me-
reconhecê-lo após as ulti- tal, o S1'.. Paula Soares, um ara o me 01' estudo e "d B' ,. . I rão às 6,45 horas do Trapi-
mas elelções. dos diretores do Instituto entr'Osamento das operações, ; monarqUl�O o rasll, eram

I
tes termos: Regista e cria, nores para os devidos fins. che Munic,ipal.

,. criou o Instituto do Pinho comuns esses quadros e como tua filha, que' Deus te a.<)'-"<)�)�)"'()4."()����.
Por outro lado nada me- do Cafe, que velO a esta ca- . - I· d 'd '

d
'

, . .

"

' uma comlssao que distri- essas cenas a VI a..., a.]u ara mais amda do que
nos de quatro nomes que- PItal. � .flm de estudar as buiu as operações na pro-I Aqui, nesta "ilha dos ca- t�ns' sido ajudado. Eu faço
rem ser indicados como can- P,O�slblhdad�s d� forças pO-1 p,orção de ,20%, para o

ES-, sos raros", onde tudo é pos- isto porque Mão posso criar,
didató a prefeito: MiltGn, htICas locaIS mgressarem I

tado do Parana, 38% para sível a ,crônica policial re- E' uma esmola t· f
Anselmo da Silva., presiden- em um novo partido 6e am-" o Estado de Santa, Catarina 't' .

t f t . D "

qu� u azes

te da Câmara do& vereado-I' bito nacional sob a chefia
e 42% pará o Rio Grande do I gl�, a o segU!l1 e a o. I para

.

eus' . Nessas �a,la-
I. .

' Sul. Dentro dos cl)ntinO'entes Clodoaldo Amaral, ca,bo vras sll1gelas, sem dUVida
re8' Ju 10 da Rocha XaVIer do sr Osvaldo Aranha i' "',

. ,

,
,

,. . estaduaiS foram feitas as do 14° B, C. reSidente no alguma escrIta pela mãe da

BASSB�ura�a :
--------------------,----,--

CURITIBA, 22 (V. A.) -, deputado Estadual; Gastão
Com a aprovação das elei-I Vieira de Alencar, deputado
ções municipais de Curiti-

I
Estadual e Walace Tadeu de

ba, encontra-se' o Diretório MeI'O, presidente do Diretó­

Municipal do PTB em séria rio Municipal ora destitui-
crise em virtude da:

MISSÃO POLITICÁ
venção efetuada pela

inter- do.

Co-

A' DOr Ião Inleressa Atender' 4o_m�
-

Pêla Extinção da COFAP
O P I d

.RIO, 22 (V. A.) - O de- milhões de cruzeiros anuais

a àcio a AgronoA-mt·ca putado Armando Falcão a,-, ao Tesouro, apresentou o sr.

presentou na Câmara um Armando Falcão um quadro

E P
'. '.

L projeto de lei que declara
I
comparativo do custo dos

In lImeira uqar .... extinta a COFAP, deixando! principais gen'eros alimen-

"" _

a juizo do govêrno a distri. I tícios, em 1951 e 1953. O

b/ DI��orIa. dedOb[;sd�u-I �amos" Mdas, fo .que nao aca- I, tecendo, o interêsse públi- buição, pelos diferentes de- ! quadro é o seguinte:
Icas,. a mais ,e. _

las, I �u ,am a, OI a restaura-
co", partamentos governamen'-IconcluIU a substItUlçao do çao do calçamento, que per- 0--.0-..0...0....0.... tais do,material do arqui- PREÇOS EM 1951

encanamento d'água, no tre- manece enfeiando aquelas I
(

vo � do pessoal d COFAP.
"

Cr$
c�o compreen,dido entre o via� públicas e - o que é

I TELEGRAMAS RETIDOS I Na justificação�dl) proje- Carne.",., ... ,.,. 14,00
fmal da Ave�lda Mauro Ra: mais �rave -

A ca�sando Relação dos telegramas re- to, o sr. Armando Falcão de- I Açucar ., .. ,....... 4,10
mos, rua FreI Caneca e RUI transtornos ao transito de' t'd' L -

h' '1' I C f'
B b t

'

, I, ,

I os n'O penodo de 13 a 20 c ara que nao a brasl elro a e .,,'.......... 22t_00
,

ar osa'A n,es a termmando I veICulos, O espetaculo que I do c'Orr . que todo dia deix� de pedir' Arroz 7,60
a Agronomlca, onde está em Ijá constitue razão para re- ente�, ! a Deus o desapareciment'O·1 Feijão ,.",.,..... 4,30
fase de aca'bamento o ma- clamações, em consequência MauIlo AgUIar - Rosa da COFAP ,

t _ I FaI'I'llha
ge"tos PI'

,

d G I dA d G I' que so em ser
I

' , . , . , ... , . 2,50
,� o a aclO o overna- esse, esta, o"?e-coisas desa- raffe Conchas Olinto vido para tornar mais difí. Manteiga .. "...... 34,00

dOI, obra que, pelo seu ele- ; gradavel, mdICa que a D,O. ZimErmann Olívia _

I
cil e penosa a vida do ho-! Banha .... , ..... ,. 18,00

vado custo, p�la �u� ,alta. Li� I
p, não está interessada em Balbina Vie'ira _ Antônio

I
mem comum. E' acentua:

nhage� arql1ltetol1lca, sera, aten�e�' as necessidades da R'b ' " I - Não há exem lo de PREÇOS EM 1953
o mal co da passa'gem do coletividade, A não restau-

I as - Wilson G. Vieira
f '

. .

p
.

'I'
" . T'

racasso maIOr da mterven- Cr$
arqulml IOnano Irmeu Bor- ração do calcamento ali in-
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Os munkchauseanos jornalistas do govêrno con­

fundem causa com efeito, quando reclamam da 110S­

sa mania de desmentí-Ios. Não mentissem eles, não
os desmintiríaníos nós!

x

x

A propósito, contaram.,me ,que um deles, pelo
órgão patranheiro, narrou haver-me pilhado, em I11e­
no Cine-lRitz, no dia 12 do corrente, dizendo cobl;as
e lagartos do sr. Siqueira Belo, a uma pessoa loura'
do interior, A falsidade foi urdida sem' il1teligêllCi�
por quem não me conhece os' hábitos:
1° - Vou ao cinema, quando muiio, duas ou três

vezes ao
-

ano;
20 - Nunca vou ao cinema aos domingos, e dia 12

foi domingo;
,

3° - Este ano fui ao Ritz apenas uma vez, na segun­
da"feira última, ver o filme italiano "Amanhã
será tarde' de mais".
Diante disso, o intriguista contumaz, que pou­

tifiça no Diário da Manhã, fica de calva à mostra
no seu ,intento: o de lançar a inimiza'de entre o de­
putado Siqueira Belo e o diretor deste jornal. Enga­
na-se, entretanto, porque, pequenino e rast.eiro na

intriga, usa métodos falhos, que apenas servem pa-
,ra descobrir o seu jogo sujo, contra o qual, diante
do exposto, ficamos avisados e alertas.

Minta! Minta à vontade! Minta a varejó e por
atacado! Mas, pelo menos, não minta menti'ras Im,
possíveis!
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